
CecíliaKonelI diz que balanço da
primeirametade domandato é positivo e

dá a entender que não" tentará a reeleição.

blush.
A revista damulher Íllleliyeille!

Começa,correria
atrás de presentes
Com a proximidade do
Natal, nem mesmo a

chuva tem sido capaz de
amenizar o corre-corre de
consumidores. Expectativa
da CDL é de que o setor
venda 7% a mais em

relação ao ano passado.
Página 17

.PROMOÇÃO
NOS EUA
Brasileiros

precisam pagar
bem mais para

ver lV. Página 19

LOURlVAL
RSTEN

Trânsito continua
complicado na 280
Chuvas atrapalham a

abertura da rodovia e

caminho alternativo
registra conqestlonarnentos
constantes. Página 10

FAMEG

(47) 3373-9800
www.fameg.edu.br
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PONTO DE VISTA

QUARTA-FEIRA QUINTA-FEIRA SEXTA-FEIRA SÁBADO
OAB deJaraguá

do Sul
Jorge Brognoli, DurvalMarcatto, Romeo Piazera
economista presidente daAcijs Júnior, advogado

Reconstruindo o Estado

[1rasil
sempre soube encontrar e aproveitar as

portunidades históricas brindadas pelas crises

apítalistas, de modo a reformular suas políticas
conômicas para ajustar seu desenvolvimento

em bases sólidas. Assim aconteceu em 1929, durante a

grande depressão, quando foram iniciadas uma série de
reformas desconhecidas até então nomodelo capitalis­
ta primário-exportador. Durante o governo de Getúlio

Vargas, o país teve um avanço extraordinário no desen­
volvimento de suas forças produtivas, principalmente
na área industrial, que consolidou, aomesmo tempo, as
políticas sociais e trabalhistas que beneficiaram grande
parte dos trabalhadores com empre­
go formal. Dessa forma, o país teve a

oportunidade, apesar de fazer parte
da periferia econômica mundial, de
tomar-se urbano e industrial.

A crise iniciada em 2008, resultado
de um capitalismo globalizado assen­

tado num modelo parasitário de espe­
culação financeira, mostrou em toda
sua dimensão a regressão econômica
e social a qual o mundo foi submeti­
do. Na década de oitenta, o processo
de transformação das ditaduras mili­
tares em governos democráticos teve

um efeito contraditório na implantação de políticas
econômicas que servissem a um projeto de desenvolvi­
mento das forças produtivas nacionais. Nessa perspec­
tiva, amontagem de Estados subservientes ao capital
internacional tornou-se clara. A crise mundial, feliz­
mente, desarticulou tal projeto. Nesse contexto, qual foi
o protagonismo dos países em desenvolvimento?

Mais uma vez, a recuperação econômica está se re­

alizando através da liderança de países considerados
não desenvolvidos. No caso do Brasil, os indicadores
mostram que a recuperação do país deve-se ao fato de

que o Estado, tantas vezes criminalizado na vigência do
modelo neoliberal, cumpre um papel predominante na
consolidação do gasto social como dinâmica econômi­
ca para superar a crise. Esses avanços têm sua historici­
dade na Constituição Federal de 1988, que assentou as

bases do Estado de bem-estar social no Brasil, similar
ao projeto social-democrata da Europa de pós-guerra,

até ser desmoronado por um liberalismo econômico

enganoso, centrado na promessa de umnovo ciclo de

prosperidade. Atualmente, a reconstrução do Estado
está vinculada às políticas públicas de gasto social

agregado, que, conforme o presidente do Instituto
de Pesquisa Econômica Aplicada - IPEA, Márcio Po­

chmann, aproxima-se de 23% do PIB. Isso significa
que, de cada quatro reais gastos no país, um está di­
retamente vinculado à economia social. O efeitomulti­

plicador desta iniciativamostra que quase ametade de
toda a produção da riqueza nacional encontra-se, di­
reta ou indiretamente, relacionada à dinâmica dessa

configuração econômica.
Ressurgindo das cinzas, o Esta­

do do bem-estar social ainda encon­
tra-se escondido entre os escombros
do edifício neoconservador, que con­
sidera paternalista a tudo aquilo que
signifique gasto social. Mas, apesar
da pouca percepção dessa mudança,
existem dados concretos para serem

comparadas com gestões econômi­
cas anteriores. Enquanto em 1978 os

setores menos favorecidos foram be­
neficiados com 7% da porcentagem
dos rendimentos dependentes das

transferências monetárias, em 2008 estes mesmo

setores (10% mais pobres) chegaram a 25% dessa

distribuição de renda. Um aumento de 3,6 vezes.

Enquanto isso, os 10% mais ricos receberam no

mesmo período de 2008, em termos de transferên­
cias monetárias, 18% do rendimento per capita, se
comparado aos 8% de 1978. Tal porcentagem cor­

responde a um aumento de 2,2 vezes. Isso significa
que, na atualidade, a capacidade de resposta social
do Estado propiciou transferências monetárias para
58,3% dos setores mais desfavorecidos, assim como

40,8% para aqueles que fazem parte das camadas
mais privilegiadas da sociedade. Enquanto 21,8 mi­
lhões de brasileiros conseguiram ultrapassar a linha
de pobreza extrema, o Estado fica atento para que os

meios de produção capitalistas não escolham nova­

mente o caminho errado, e continuem, como deveria
ser, a criar riqueza para toda a sociedade.

"
A crise mundial,
felizmente,

desarticulou tal
projeto. Nesse

contexto, qual foi
o protagonismo
dos países em

desenvolvimento?

"
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IMAGEM DO DIA

Asexta-feira,
dia 10, foi de alegria e confraternização

na Caad (Casa de Apoio ao Adolescente). Durante
o evento, houve apresentação de dança, música,

exposição de trabalhos manuais, formatura doCurso de
Panificação e Confeitaria e inauguração da 'biblioteca.

Envie sua foto para o e-mail redacao@ocorreiodopovo.com.br.
É obrigatório informar nome completo, profissão, *CPF e

* telefone (* não serão publicados).

EDITAL
Registro de Imóveis da Comarca de Jaraguá do Sul/SC
ISA MARTA MOHR ZIEMANN, Oficiala do Registro de Imóveis da Comarca

de Jaraguá do Sul/SC, torna público pelo presente edital, que EMPREENDI­
MENTOS IMOBILIÁRIOS MARCATTO LTDA, CNPJ sob n° 82.902.586/0001-

44, estabelecida na Avenida Marechal Deodoro da Fonseca n01179, nesta

cidade, requer com base no art. 18 da Lei n° 6.766/79, o REGISTRO DE DES­

MEMBRAMENTO, situado nas Ruas 8-João Januario Ayroso e 273- Horacio

Pradi, Bairro Jaragua Esquerdo, perímetro urbano de Jaragua d sul/SC, abaixo
caracterizado, aprovado pela Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul/SC, con­
forme Certidão n° 243/2010, expedida em 09.08.2010, assinando como respon­
sável técnico o arquiteto e Urbanista Rodrigo Piazera, CREA n° 82117-2, ART.
n° 3778769-3. O desmembramento é de caráter residencial, possui a área total
de 5.846,00 m2 , sendo constituído de 1 (uma)parcela e remanescente.

O prazo de impugnação por terceiros é de 15 (quinze) dias, contados da
data da ultima publicação do presente edital, e deverá ser apresentada por
escrito perante a Oficiala que subscreve este, no endereço da Serventia: Av.
Marechal Deodoro da Fonseca, 1.68,3- centro, Jaraguá/SC.

JARAGUÁ DO SUL, 09 DE DEZEMBRO DE 2010

AOFICIALA

SERViÇO
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Postos fechados
para socialização

A Secretaria da Saúde de Jaraguá do Sul

promove hoje, a partir das 13h, uma socia­

lização das atividades realizadas nos postos
de saúde em 2010. A apresentação-quer
motivar as equipes e valorizar as ações rea­
lizadas neste ano em cadaum dos 20 postos .

de saúde, incluindo os dois Pamas (Prontos
Atendimentos Médico Ambulatoriais). Em

função dessa atividade, os postos de saúde
fecharão à tarde. O Pama 1 manterá plantão
em seu horário normal, das 7 às 22 horas.

Centros Infantis
têm plantão

Os Centros Educação Infantil de Iara­
guá do Sul atenderão normalmente até a

próxima sexta-feira, dia 17. Nos dias 20,
21 e 22 de dezembro, as unidades funcio­
narão em regime de plantão. No dia 23,
não haverá atendimento. A Secretaria da

Educação informa que de 13 a 21 de ja­
neiro seis-creches estarão de plantão para
receber as crianças. 'Informações podem
ser obtidas com a Diretoria de Educação
Infantil, telefone (47) 2106-8246.

WI:t: 'l�!,. � � ��'!I, I"'�Iiih m:".nn �..Jl u,)lU

Inscrições para
colônia de férias

O Femusquinho, a colônia de férias
musical que acontece durante o Femusc

(Festival deMúsica de Santa Catarina), está
com as inscrições abertàs. Podem partici­
parmeninos emeninas com idade entre 5 e

13 anos. A inscrição custa R$ 120 e pode ser
.

feita pelo site www.femusc.com.br. Infor­

mações pelo telefone (47) 3373-8652 e pelo
e-mail festival@femusc.com.br. A colônia
de férias acontece de 23 de janeiro a 5 de
fevereiro de 2011, naArena Jaraguá.

Exposição de fotos
na Biblioteca

A exposição fotográfica "Primeiro
Olhar" está aberta ao público a partir de
hoje na Biblioteca PúblicaMunicipal de Ia­
raguá do Sul. O projeto, iniciativa da fotó­

grafaEvelyn Prodõhl Hansen e da psicóloga
Joice Pacheco, através do Fundo Municipal
de Cultura, objetivou promover a inclusão
social no ensino da fotografia a 34 jovens
dos Cras Jaraguá 84, Santo Antônio, João
Pessoa e BoaVista.A visitação gratuita pode
ser feita até 21 de dezembro.
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2 História

Comecaa
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Guerra do Chaco
No dia 14 de dezembro de 1933, Paraguai

e Bolívia declaram formalmente o início da
Guerra do Chaco. O conflito armado iria du­
rar de 1932, quando os primeiros sinais de
luta começaram a aparecer, até 1935. A dis­

puta foi de cunho territorial, com a tentativa
dos dois países de anexar a região do Cacho
Boreal- já que urna descoberta de petróleo
havia sido feitano sopé dosAndes. No total, a
batalha deixou urn saldo de 60milbolivianos
e 30 mil paraguaios mortos. Os bolivianos
acabaram derrotados.

Os antecedentes do conflito são as vá­
rias disputas entre a Bolívia e o Paraguai pela
posse de urna área da região do Chaco, que
vai até a margem direita do rio Paraguai. Na
época do antigoVice-Reinado do Rio da Pra­
ta, esse mesmo local pertencia à Bolívia. An­
teriormente, a Bolívia já havia perdido o seu

litoral e acesso ao Oceano Pacífico durante
urn conflito com o Chile, entre 1879 e 1881,
conhecido como Guerra do Pacífico.

A Bolívia desejava ter um acesso ao

oceanoAtlântico via rio Paraguai e, para ter
pleno acesso àquele rio, era preciso ocupar
o Chaco, que estava em território para­
guaio. Uma pequena ocupação e explo­
ração do Chaco havia sido promovida na

década de 1920 pelo Paraguai, com alguns
assentamentos agrícolas iniciados por imi­
grantes alemães menonitas.

Além disso, os paraguaios faziam no lo­
cal algumas operações de corte de quebra­
chos, ricos em tanino, para o curtume de
couros - e haviam construído algumas fer­
rovias de bitola estreita para o interior do
Chaco, a fim de transportar as toras dema­
deira até ao rio Paraguai. Com a descober­
ta de petróleo no sopé da cordilheira dos
Andes, na região do Chaco Boreal, eclodiu
o conflito entre ambas as nações.

Substitua seus cabos de velas
originais por um estabilizador
eletrônico de tensão em alta e

economize até 30% de combustível,
álcool, gasolina e gás.

Instale já o seu!

Informações e venda.

(47)3313-1280 • 9167-0144
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A lenda do
Caramuru

Diogo Álvares Correia, mesmo sem que­
rer, acabou realizando um sonho de grande
parte dos antropólogos: foi aceito, sem re­

servas, em um povo completamente diferen­
te e desconhecido.

A história começou quando o português,
nascido por volta de 1475, chegou ao litoral da
Bahia por volta de 1510, como náufrago de urna

embarcação francesa. Seus companheiros aca­

baram mortos pelos índíos Tupinambás. Ele,
no entanto, conseguiu sobreviver matando urn

pássaro com urn tiro de mosquetão e, assim,
afugentando os Indios que queriam lhe devorar.

A partir de então, ficou conhecido entre

os nativos como Caramuru (que significava
.-'

"Homem trovão da Morte Barulhenta", entre
outras traduções). Depois de se transformar
em uma lenda entre os índios, ele foi acolhido
pelos Tupinambás e pôde desposar a filha de

Taparica, que era chamada de Paraguaçu.
Sua posição entre os índios fez com que,

por 40 anos, ele se .tornasse um importante
mediador nas relações comerciais entre os

estrangeiros e os nativos.
o náufrago português, após matar um pássaro com
um tiro de mosquetão, se tornou parte dos Tupinambás

'"� oIf!")
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Acordo de Pedras Altas

PELO MUNDO

Neste mesmo dia, em 1923, Borges
de Medeiros e Assis Brasil assinam o

acordo de Pedras Altas, que dá fim à

guerra no Rio Grande do Sul. O tra­
tado era assinado após 11 meses de
luta sangrenta. A partir de então, fi­
cava estabelecido que o governador
empossado permaneceria no cargo
até o final do mandato, e os revoltosos
foram anistiados.

A chegada da famíliaMarquardt aoVale do Itapocu aconteceu com Henrique, que havia nascido na
província daPommerânia e viera daAlemanha alguns anos depois de seu nascimento, em dezembro
de 1863. Aqui, casou-se comMinna Beng e teve sete filhos. Antes de chegar a Jaraguá, no entanto, em
1901, ajudou a defender Blumenau e Pomerode quando os federalistas passaram pela região, em 1893.

Depois, veio para Jaraguá e estabeleceu-se na cidade com várias indústrias e um número semelhante
de .propriedades. Ajudou a construir a "ponte baixa sobre o Itapocu", trechos da estrada de ferro São

,

Paulo - Rio Grande e adquiriu ainda uma serraria e um moinho de milho. Parte desses negócios foram
administrados também por alguns de seus filhos, como Carlos ErnestoWaltherMarquardt.

11l)t�·��DJ � �
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Primeiro no Pólo Sul
No dia 14 de dezembro de 1911, o

explorador norueguês RoaldAmundsen
toma-se o primeiro homem a chegar
ao Pólo Sul. Ele havia saído da Norue­

ga em 1910, instalando urna base cerca

de 90 quilômetros mais próximo do pólo
que Robert Scott, outro explorador com o

mesmo objetivo. Amundsen, com quatro
outros exploradores, chegou ao destino 35
dias antes da equipe de Scott.

,
I
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O Correio do
Povo agradece
No dia 11 de outubro de 1969,
o jornal O Correio do Povo
ainda publicava em uma coluna

especial os agradecimentos
a todos aqueles que haviam
congratulado a publicação pelos
seus 50 anos de existência.

-'
.

PROPRIEDADES MARQUARDT

��

Astronautas na Terra
Em 1972, o dia 14 de dezembro ficou

marcado pelo início do retorno daApolo
17 à Terra, após três dias de experimen­
tos sendo realizados por astronautas na

superfície lunar. Esta foi a sexta e últi­
ma missão tripulada do Projeto Apollo
à Lua, a única missão cuja tripulação
incluía urn geólogo profissional, a que
mais tempo permaneceu no satélite e a

última viagem espacial tripulada.

O globo terrestre
O alemãoMartim Behaim seria o

criador da primeira representação
do planeta respeitando sua forma
circular e teal. Como a América só
seria descoberta no mesmo ano da

invenção, 1492, faltou ali o novo
continente.
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PRESTACÃ DE C 'NTAS

Mobilidade urbana é o
assuntomais diswtido

•
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"
Eu espero que nos deixem
trabalhar a partir de agora.

Quanto a 2012, eu quero saber
de terminar o meu mandato

CEcíLIA KONELL (DEM), PREFEITA

Trânsito complicado gerou debates .entre prefeita e empresários
JARAGUÁ DO SUL

Novas pontes, vias, pavimentações
e outras soluções para o trânsito
na cidade estiveram na pauta.

Amobilidade
urbana foi o as­

sunto mais comentado na

prestação de contas da prefei­
ta Cecília Konell (DEM), ocor­

rido na última plenária da Acijs, reali­
zada ontem à noite, no Cejas (Centro
Empresarial de Jaraguá do Sul). Poder
público e iniciativa privada concor­

dam que soluções urgentes precisam
ser tomadas para contornar os crônicos

problemas do setor.

O evento reuniu, além de empresá­
rios, todo o secretariado municipal. A .

prestação de contas foi feita com a pu­

blicação de uma revista de 52 páginas,
apresentando as obras da Prefeitura de

janeiro a outubro deste ano. Um· vídeo

que resumiu o conteúdo da revista foi

apresentado aos empresários no come­

ço da plenária e a prefeita preferiu não

discursar sobre o assunto, optando ape­
nas responder as perguntas.

O assunto mobilidade urbana foi

puxado pelo presidente da Acijs, Durval
Marcatto, que questionou o secretário

de Planejamento, Aristides Panstein,
sobre obras para tirar o trânsito do cen­

tro da cidade. Panstein propôs um novo

traçado para a SC-416, ligando a rodovia
estadual com a BR-280. A ideia será le­
vada ao governador Raimundo Colom­

bo (DEM) no início de 2011.
A mudança do local onde será cons­

truída a ponte do Rau também foi ques­
tionada. A classe empresarial demons­
trou preocupação com os problemas
burocráticos da obra, e com a insatisfa­

ção de moradores do bairro com a nova

proposta da Prefeitura. Panstein defen­

deu o projeto que tramita na Câmara, e
voltou a afirmar que não há como conti­
nuar com o antigo traçado.

,

CRITICA

Cecília também foi questionada em re­

lação aos serviços do Samae. A reclamação
deu-se em função da demora da autarquia

.' para arrumar burácos abertos nas ruas

onde são feitas obras no sistema de abas­
tecimento. A prefeita deu razão às críticas:
"eu concordo que deve havermaior fisca­

lização do Samae com a empresa contra­

tada para fazer esses serviços", comentou.

• Giovanni Ramos
giovanni@ocorreiodopovo.com.br

"
FOTOS PIERO RAGAZZI

POI Cec\\\a Kone\\, Prete\\a de
Jara�l\á do Sul.

Prefeita destacou obras nas áreas de saúde, educação, infraestrutura e habitação e respondeu questionamentos dos empresários

• Administraçã�: Aqpisição do Centro
de Everitos em definitivo.

.

Desenvolvimento ECQnômieo e 'Furism

implantação da primeira etapa-do
.

. /. programa Jaragú'â Digital.

'.

Bl!\l ÇO {"lE 2. OS UE
GO,!E. O E PRE\f\SÃ.O P�Rf.\
PROX\MOS '2 A�OS 'OE

a

O
0" A.OM\N\S\Rf.\Ç�Q W\Utt\C\P"t

.n.. • Agricultor�: R$ 1 milhão para agtieultura familiéfr, I • Esporte: academia'ao ar livre no '

pormeio de programas do governo federal como Parque de Eventos.

Alimentàção Escolar e Aquisição de Alimentos.

i Meio Ambiente: Programa "Aqui eu moro, aqui
eu cuido" recolheu 5 mil toneladas de lixo.

• Social: novo eras (Centro de Referência de

Assistêneia Social) no biarro Santo.Antônio.i-'! '-'-,

Previsão de entrega início de 2011.

Reeleicão fora
�

dos planos
Contente com os dois primeiros

anos de mandato, a prefeita Cecília
Konell (DEM) espera maior tran­

qüilidade política nos dois anos que
restam.Apesar do otimismo, Cecília
não pensa na reeleição e já cogita a

possibilidade de apoiar outra pes­
soa do partido. "Eu espero que nos

deixem trabalhar a partir de agora.
Quanto a 2012, eu quero saber de
terminar o meu mandato. Acre­

dito que há outras pessoas, alia­

das, interessadas em administrar
a cidade, que podem ter - o nosso

apoio", comentou.
Dentro do Democratas, os

nomes da chefe de gabinete, Fe­
dra Konell, e do ex-vereadorAlci­
des Pavanello, aparecem entre os

cotados para a sucessão. .'

"
Eu concordo

que deve haver
maior fiscalização

do Samae.
CEciLIA KONEL.L (OEM),

PREFEITA

"�o

Secretariado

acompanhou a prefeita
durante o balanço
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:':Fechando O cerco

"Atenções voltadas para o centro

,

- administrativo do governo do
Estado esta semana. Espera-
se, até sexta-feira, a sanção do
'gouemador Pavan à versão

catarinense do Projeto da Picha
Limpa. A matéria, de autoria
do demista César Souza Junior,
foi aprovada por unanimidade
pela Assembleia. Em tese,
a.noua lei terá o condão
de barrar a investidura de
cidadãos condenados por um

colegiado judicial em cargos
comissionados do governo,
geralmente funções estratégicas
e muitas de importância vital
para os destinos do Estado.
Sem dúvida, um avanço, pois
seria um contrassenso sem

precedentes vetar a eleição
de determinado agente para
vereador ou prefeito, por exemplo,
e deixar-lhe a porta aberta para
ser secretário de estado, diretor
'de área, presidente de estatal ou

autarquia. A tendência é
Pavan sancionar o projeto,
pois está em fim de mandato e

deve, senão aposentar-se, ficar
fora dos holofotes por, pelo
menos, dois anos.
Ou seja, não vai precisar de
apoio político para sair de
cena e ainda marcaria pontos
junto à população. O único

porém é a constitucionalidade­
da iniciatiua, que está sendo
analisada pela Procuradoria
Geral. Se a PGE der o OI(, Pavan
assina. Assim que virar lei, a
ficha limpa local terá reflexos
por todo o Estado, barrando
gente que hoje anseia por
uma boquinha às custas da
viúva. Respingaria, inclusive,
em Iaraguâ do Sul. Em tempo:
também esta semana, o S'TP
deve julgar a situação do ficha

_ indefinida João Pizzolatti.
Os diplomas aos eleitos serão
entregues na sexta-feira.

A duplicação
João José dos Santos pretende
encerrar sua gestão à frente
da Superintendência estadual
do Dnit encaminhando o

processo licitatório para
a duplicação da BR-280.
Segundo o vereador Justino
da Luz, que tem neste pleito
uma de suas bandeiras, quatro
empresas já se inscreveram

para o certame. "As obras
devem começar em fevereiro",
projeta ele. O cargo de Santos
deve ir para asmãos do PR de

José CarlosVieira.

Vias de lato
Era tenso o clima que antecedia,
ontem à noite, a votação em
segundo turno do projeto de

minirreforma administrativa
de Guaramirim. Só agora vazou

que, na primeira rodada, houve
até troca de agressões,

Rebote
Escreve à coluna o vereador
Loli Demathê. "Na sua

coluna, mais precisamente
no final de semana, consta
uma declaração, do senador
eleito Paulo Bauer, em relação
à SDR, onde ele diz: 'O DEM
tem a Prefeitura, o PMDB vai
ter o presidente da Câmara,
então eu gostaria que a SDR
ficasse com o PSDB, mas isso
não está definido'. Diante de
tal 'declaração, pergunta-se:
onde estava o senador no
ano de 2003 para defender
essa ideia emandar o PSDB
não aceitar o comando da

SDR, já que a Prefeitura era
comandada pelos tucanos?
Ou essa divisão só funciona

quando conveniente ao

Senador e ao seu partido?

.

* Colaborou Giovanni Ramos.

r

Política 5

DIVULGAÇÃO

,TUCANOS ,NA CAPITAL
embléía Legislativa' ,

'1"flL..... '" ,'o "

,. ,'.,!'
rivetsar com o

estadual e futuro s etário. Na foto, o eSÍ­
dente do PSDB, J:.iaD,·reatod(D}, acompanha­
do do secretário do partido, Osni Denker e o do
líder comunitário AlceuMurara.

secretário de Assistência Social do governo es­

tadual, SerafimVenzon (de terno). A Executiva

SDB
Raimundo COlollnbOpode
anunciru;. nestasemana,
o partido que ficará
comasoa de Jaraguá
do StU. R!eoétn 'eleito

presidente daAmvali, o
prefeito deGuaramfrim,
NilsonBylaardt (PIVlOB),
provoca: "tenho certeza

que o Colombo cumprirá
sua prOIUf!:ssa de cotocar
na secretaiias o partido
que fez nuús votos p,rra
deputado naregião'', Será?

Apostas
Pelos corredores da ala
tucana daAssembleia, a
aposta é de que Niura
Demarchi voltará à Secretaria

Regional. EVicente Caropreso
terá um espaço, importante,
no segundo escalão.

Futuro
EnquantoNiura estaria de olho
numa candidatura a deputada
estadual em 2014, Caropreso
desponta como o nome da legenda
para ser candidato a prefeito daqui
a menos de dois anos.

PINGA-FOGO
HUMOR·Do ex-senador Iaison
Barreto, sobre a atualidade das

páginas políticas: mais parecem
classificados de emprego ou

um balcão do Sine.

PIB (I) •Divulgado o ranking dos
maioresPllís do Estado. Jaraguá

do Sul aparece na honrosa quinta
pcsíção, Só perde paraJoinville, Itajaí
(porto), Florianópolis eBlumenau.

PIB (2) • Joinville lidera.
É responsável por 10,7%
das riquezas produzidas
em Santa Catarina.

Liberou
Decisão do TJ de São Paulo, que reverteu condenação de Paulo
Maluf, deve abrir caminho para torná-lo um ficha limpa, com
direito a posse como deputado. Para entender essas reviravoltas,
pense russo:, alguns jUízes são pólítícos.l _ . _',.. _ ,. .,' " '" .. , , ,

C..e� II

lEmí�, _) �

amig- ,

�J dl Ull1llWcanO

d�atJigsima_plf111lagem� a

atravessada qU(. deÍ!!rJtla
�;;;Jf1i:<�1I*Q,::u:H-ft';Il'-0"'�'1 (,Jf/1"" OiW 11CJ1.'W:l p;;,"."ssses:U,dil)",.)j�;;;,W,�:IL'I.. ..,W.JH;;IJ.!JWJL�_ U,��,.YC 'H.u:u L}IId. ilILJLl,,,,, 'U.:ILI

sem uu: dtula:r anunciado. O

advogado FUipe MJello remlÍa
todas as crede.ndail1 para ser;

uu: dos Inelhores daequípe
deColornbo e só fn:ou_de fora

110nllu:. l/eu] fu_e:ruo querendo
tornar enrIm do partido no
vácuo das fédas de Leonel
Pavan.. Penle o Estado�

·Fôlego
Os peessebístas de
Jaraguá e região que
participaram da

confraternização de
final de ano, ontem à
noite, têm bons motivos
para comemorar. A

legenda foi uma das que
mais cresceu este ano.
Passou de dois para seis

governadores, elegeu 35

deputados federais ante
os atuais 27 e comandou
a Câmara deVereadores
da cidade no período:
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ações que ofereçam tratamento gratuito aos

usuários em uma ação conjunta dos governos
municipal, estadual e federal. Hoje, Jaraguá do
Sul não conta com serviço de internação e tra­

tamento completo para dependentes pelo SUS
(Sistema Único de Saúde).

O sucesso no combate às

drogas depende ainda de am­

pla conscientização de toda a

sociedade, tendo as crianças e

jovens como protagonistas dos
programas. Com esse objetivo,
o Proerd (Programa Educacio­
nal de Resistência às Drogas e

à Violência) já alertou 50 mil estudantes em 11

anos de existência, com a participação ainda pe­
quena de pais e da sociedade em geral, que pa­
recem não ver o tamanho do desafio que precisa
ser enfrentado com seriedade por todos.

CHARGE EDITORIAL

o perigo das drogas

A
L

m de ser um caso
I,

lida, o conSUrA,C)

.drogas predsa
encarado como'
m problema de
saúde pública.

B
eportagem especial da edição de hoje
do O Correio do Povo mostra o proble­
ma do vício e também das consequên­
cias do tráfico de drogas para toda so­

ciedade. Longe de ser uma situação vivida só nas

capitais, o consumo de entor­

pecentes tem crescido conside­
ravelmente em todas as cidades
do país. Umbilicalmente ligado
com outros crimes, principal-

I

mente furtos e roubos, o tráfico
de drogas é encarado como um

grande desafio para Polícia Mi­
litar de Iaraguá do Sul. Só neste

ano,mais de 50 pessoas foram presas por tráfico
no município.

Além de ser um caso de polícia, o consumo

de drogas precisa ser encarado como um pro­
blema de saúde pública, onde são necessárias

StM?R� AíS l't/\,
QUAN1)O O 1)N11
RtSOlVE. fRAeA��,

CrfO\}� .'

I!

m ' jff " i#

DO LEITOR

Coisas que faremos juntos DO LEITOR

leigos motivadosEsta
é uma mensagem de culpas antes que elas cresçam. E

Natal que, como reca- que todos os dias receba ao me­

do em garrafa atirada ao nos um olhar límpido da atenção
mar, espera encontrar o de uma criança, que também

seu endereço. E que seja reco- pode estar em espírito dentro
lhida e acolhida, ou novamente de um velho, do maltrapilho, do
distribuída para outros corações passante. Nos animais que pare­
e mentes. São desejos. cem tudo saber e sentir quando

Que as águas límpidas e nos pedem afagos.
aquela sensação de frescor, de Que consiga ultrapassar as

banho tomado, de mergulho no barreiras impostas pela moral
mar contra ziquiziras, e uma bri- reinante de alguém a quem não

sa suave nos acompanhe hoje, se autorizou, e respeite todos
amanhã e sempre. os outros sexos, todas as outras

Que nosso coração se fortale- manias, todas as outras crenças
ça, e nos mantenha vivos como e não-crenças, todas as outras

regentes harmoniosos de nossos estéticas, culturas, hábitos. Mas
destinos. Que nossos olhos en- jamais aceite a imposição de

xerguem longe. De nossa boca, qualquer delas, se delas depen­
que saiam respostas e soluções; der para ser aceito.
ou perguntas inquietantes. Que, Não há tanta poesia no mun­
se rompa o medo que fez o silên- . do, bem sei. E isso não mudará
cio muitas vezes comandar os ar- quando o calendário passar por
rependimentos que carregamos. qualquer das estações, sejam as

Que o peso da balança seja do mundo, ou as do rádio que ir­
mais leve, e que a fita métrica radiará a realidade junto com su­

meça e mostre sua altivez diante cessos musicais. Certamente que
do mundo. Que você tenha ener- não poderá comprar tudo o que
gia e equilfbrio para enfrentar per- deseja, e pode estar certo que dia
calços e perdas, tomando-as como após dia estará mesmo envelhe­

ganhos e sabedoria, ou desígnios. cendo de alguma forma - como o

Que uma seiva como a da alfa- vinho, como a madeira, ou como
zema, a luz do sol, a beleza das flo- o alimento vendido nas prate­
res e o canto dos pássaros, o amor leiras. Mas há a reciclagem. De
bem feito, sejam os seus vizinhos, nossas cinzas e de nossas ideias.
convidados a entrar todos os dias Seremos, sim, substituídos. Só
em sua morada, por menor que podemos rogar que sobreviva­

seja o espaço dela, ou sendo ape- mos na memória dos que ficam,
nas o seu próprio corpo. e enquanto ficam, e que assim a

Que você seja um ser mui- gente fique sempre.
to amado. E odeie menos. Que
perdoe mais,.e que. expire. .suas .eÓ, ••••••••••Marli !iQoçalve6, jornalista �aj � 1H \i;j'-í;í;'iÍiiiÍI''iiÍIiii''Iiiiii'\1iiiI'iiIiiIiiIiiiliiiiiiiiiiiiiiliiiliil''iiii'�ÍiiÍi:;i;i[,'iiiii'iii;i;;iiil;;;l;;iiiÍiiiliÍii'a''iÍiii�'i;à;;'iii'iiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�';""-

o que temos hoje
éumpontode
ônibus gigante,
bem como um

ponto de tráfico
e consumo de

drogas!

Nos
dias de hoje, infelizmente, a popula­

ção se motiva na maioria das vezes com

pequenas coisas, as quais são propos­
tas apenas para maquiar as sujeiras que

estão sendo feitas a todo o momento. Iaraguá do
Sul, uma cidade bem estruturada, não tem se­

quer um serviço de transporte coletivo urbano de

qualidade, temos uma empresa a

qual olha apenas para os lucros.

Porém, se ao menos respeitasse
aquilo a que se comprometeu no

momento da renovação de seu

contrato, seria ótimo. Onde está
o terminal rodoviário urbano? O

que temos hoje é um ponto de
ônibus gigante, bem como um

ponto de tráfico e consumo de

drogas! Onde está o passe único?

Hoje um cidadão que sai do bair­
ro Ribeirão Cavalo para dirigir-se
até o Centro de Iaraguá do Sul às

18h, passamais de 30minutos, no
ônibus, e com isso, se o mesmo precisar utilizar
outra linha de ônibus para ir até o bairro Ilha da Fi­

gueira' terá que pagar outro vale transporte. Isso é

passe único? Não! Onde está a isenção ao acompa­
nhante de portadores de necessidades especiais?
Lembramos que tem lei municipal que prevê tá!
benefício, porém não está sendo cumprida! Onde
está o desconto de 50% aos estudantes em tempo
integral? Lembramos mais uma vez que o descon­
to ao estudante é pelo fato de estar na condição de
estudante, que ganha pouco e tem muitos gastos
para se manter, não podendo a empresa conceder
o desconto só em determinado horário! De uma

coisa podem ter certeza, dentro de poucos me­

ses, vão ter a discrepância em querer aumentar o
valor da tarifa de ônibus, sem cumprir o contra­
to assinado junto à administração pública! Onde
estão os miniterminais? Quantos o contrato

prevê? Quantos foram feitos? Os estudantes da

Unerj não têm sequer um ponto de ônibus ade­

quado, sendo que naquele que
existe nos fundos da instituição,
"chove mais em baixo do abrigo
do que fora". ISso é lamentável.

Outro ponto a ser tratado é
acerca da falta de respeito com

a população jaraguaense, onde,
'

sem ao menos consultar a popu­
lação, realizam certas mudanças
que fazem sem ao mínimo de

planejamento adequado.
Queremos mudanças, quere­

mos realmente algo de bom para
a nossa cidade, queremos cam-

panhas de combate às drogas e

acidentes de trânsitos, ensino de qualidade na

rede pública, uma saúde adequada, onde um

cidadão que trabalha o mês inteiro e paga seus

impostos (que não são baratos) possa ter um

atendimento antes que morra, e que não pre­
cise ficar na fila mais de seis meses para poder
ter ac.esso a um exame de saúde, queremos re­

presentantes voltados para interesses da popu­
lação, e não voltados para interesses próprios.
IICHEGA"!

"

"

Luís FernandoAlmeida, presidente DCE

Unerj/PUC-PR e acadêmico do curso de Direito
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DROGAS

Um longo caminho a ser trilhado
Brasil é um dos países commaior índice de usuários. Recuperação é difícil, mas possível

FOTOS EDUARDO MONTECINO

JARAGUÁ DO SUL

Uma pequena quantidade
de uma substância entra
no organismo e, em

alguns minutos, eleva
consideravelmente a

quantidade de dopamina e

neradrenalína presentes
no cérebro.

AdOPamina,
como sabe'

quem ainda recorda das
aulas de biologia, é um

estimulante do sistema
nervoso central. Já a noradrenali­
na proporciona energia e disposi­
ção. Com a droga, esses dois neu­
rotransmissores passam por uma

.

mudança em seu estado normal:
ficammais concentrados na fenda

sináptica - o espaço que existe en­
tre os neurônios :- e, consequen­
ternente, os efeitos causados por
eles acabam sendo intensificados:

Adescrição acima corresponde
aos efeitos químicos da inalação
de um alcalóide chamado de ben­

zoilmetilecgonina - nome cientí- •

fico do que é conhecido popular­
mente como cocaína. A princípio,
o uso da droga traz sensações se­

melhantes ao uso de outras subs­
tâncias hoje classificadas como

ilícitas: efeito anestésico, aumento
ou diminuição da atividade cere­

bral e, dependendo da quantidade
ingerida, uma sensação ilusória de
bem-estar e segurança.

Nas primeiras experiências, o

"
Os medicamentos ajudam

apenas em relação à
inquietação. Não existe
algo que tire a vontade de
utilizar as drogas - isso é
com o próprio paciente.

uso da substância pode parecer ino­
fensivo. Com o uso contínuo, no en­
tanto, as consequências vão desde
a dependência física e psíquica até
uma overdose fatal, causadapela in-

. gestão de uma quantidade que não
é suportada pelo organismo. Este é

.

um dos riscos que correm os cerca
'

de 900 mil usuários de cocaína no

Brasil, segundo uma pesquisa do
Relatório Mundial Sobre Drogas
2010, elaborado pelo Unodc (Es­
critório das Nações Unidas sobre

Drogas e Crime) e referente ao ano
de 2009. Com a avaliação do índi­

ce, o Brasil foi classificado como

o maior mercado de cocaína da
América do Sul.

() Brasil foi
classificado como o maior
mercado de cocaína na

América do Sul

I\ELATÓRIO MUNDIAL

o país conquistouuma dasposi­
ções mais altas também no ranking

. de uso de opiáceos (substâncias
derivadas do ópio e utilizadas para
a produção de drogas como a he­

roína), 'com 0,5% da população en­

tre 15 e 64 anos classificada como

usuária - o que corresponde a 640
mil pessoas. Ainda assim, a pesqui­
sa constatou que, no país, o uso se

concentraemmedicamentos abase
de morfina, enquanto o abuso de
heroína continua em níveis consi­
deravelmente baixos.

III Bruna Borgheti
bruna@ocorrelodopovo.com.br

"
Comparo o uso com
o suicídio: acontece
quando a pessoa quer

. encontrar a paz em um

caminho que leva a tudo,
menos a isso.

JANICE BREITHAUPT, PRESIDENTE DA CASA DE APOIO PADRE ALOrSIO BOEING

" "
PIERO RAGAZZI

. Uso de
cocaína
no país é

considerado
alto. Em

Jaraguá, crack
seria o maior
vilão entre as

substâncias
ilícitas

�.
. "

. 1': lé
Janice, que trabalha com recuperação há dois anos, afirma que recaídas precisam ser tratadas com maturidade

ACOMPANHAMENTO PRECISA SER CONTíNUO

Crack: a maior procura
por tratamento

Segundo a presidente da Casa
de Apoio Padre Aloísio Boeing, la­
nice Breithaupt, a procura por tra­
tamento no município acontece

principalmente por parte de vicia­
dos em crack. "Hoje, tratamos dez

pessoas - e o crack é o que domi­
na. Comparo o uso com o suicídio:
acontece quando a pessoa quer en­
contrar a paz em um caminho que
leva a tudo, menos a isso", ressalta
a voluntária. Envolvida com o tra­

balho há pouco mais de dois anos,

Ianíce afirma que os motivos já não
são mais segredo: um grande senti­
mento de desajuste e problemas fa­
miliares - o que pode acontecer em
todas as classes sociais.

O tratamento, qualquer que seja
a substância que originou o vício, é
aomesmo tempo semelhante e dife­
renciada: todos os pacientes passam
por um processo que dura nove me­
ses, e reéebem auxílio pessoal para
a identificação do que causou a

dependência. "Procuramos tratar a
raiz do problema, e não apenas ten-

. tarextínguir o vício", afirma Ianice,

O trabalho começa quando o

próprio paciente procura ajuda. Al­
guns, nesse caso, precisam passar
por um tratamento hospitalar para
diminuir a quantidade da droga
- que inclui o álcool - no organis­
mo, para só então ser transferido

para uma casa de apoio. Os três ou
quatro primeiros dias são sempre
os piores. "Eles ficam inquietos,
agitados, com sono e alimentação
irregular. Alucinações também são

frequentes", explica a voluntária.

VONTADE NECESSÁRIA
Ao mesmo tempo, ansiolíticos

(tranquilizantes) �e antidepressivos
começam a serministrados - o que

. ajuda a diminuir, mas não a extin­

guir completamente as sensações
dos primeiros dias de abstinência.
Aos poucos, os remédios vão tendo
a dosagem diminuída, para que o

paciente passe a ter autocontrole.
lias medicamentos ajudam apenas
em relação à inquietação. Não exis­
te algo que tire a vontade de utilizar

as drogas - isso é com o próprio pa­
ciente", ensina.

Depois dos três ou quatro pri­
meiros meses, o corpo já pode ser

considerado limpo e o ex-usuário
tem direito a um fim de semana em
casa. As duas próximas visitas serão
após o sextomês, e assim sucessiva­
mente. Outro fator que faz parte do

processo é a recaída - que, pela for­
ça do vício, já é esperadapelos espe­
cialistas. ''A família precisa entender
que há essa possibilidade e é nessa
hora que o viciado mais precisa de

ajuda. O problema é que a reação
dos pais e amigos é sempre o con­

trário", destaca lanice,
O acompanhamento deve ser

contínuo, mesmo depois dos nove

meses pelos quais o tratamento
dura - e do qual o paciente só' é li­
berado com a vida fora da clínica já
encaminhada, como um emprego
fixo. "Mesmo anos depois, sempre
ligamos para saber como o paciente
está. É importante que ele saiba que
existem pessoas que se preocupam
com seu bem-estar".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o CORREIO DO POVO • Terça-feira, 14 de dezembro de 2010 Especial 9

EDUARDO MONTECINO

RECUPERAÇÃO

POI·laS abertas paraum
futuro sem dependênda
-Accitar o problema é um dos pontos fundamentais para o tratamento

I

, JARAGUÁ DO SUL

.' "Um dia eu me olhei no espelho
e disse: o que estou fazendo? Eu
era outro cara. Estava sozinho,
magro. Não comia. Minh� vida era
só droga e álcool".. "

cia química fez com que o relacionamento
com a ex-esposa ficasse cada vezmais com­

plicado e até mesmo a aproximação com

as duas filhas foi comprometida. "No final,
eu estava usando crack diarianiente. Tinha
conflitos no relacionamento, não sabia lidar
com as emoções. Usava a droga como uma

'

fuga dos problemas, mas, com o vício, eles
só aumentavam. Cheguei a vender os mó­
veis da casa para comprar drogas", conta.

Nos últimos seis meses, M.B foi atendido
na comunidade terapêutica Novo Amanhã,
onde recebeu apoio de profissionais e de pes­
soas que possuem histórias parecidas com

a dele. Agora, ele se prepara para voltar para
sociedade, embusca de novas oportunidades.
"Não sei o que vou encontrar lá fora. Mas eu

sempre vivi uma falsa alegria. Agora busco
uma felicidade real. Quero ter um trabalho e

viver de bem comigomesmo", planeja.
M.B receberá acompanhamento de um

grupo de apoio da comunidade terapêutica

por mais um ano. E para poder retomar a
vida, ele busca forças no amor pela família.
"Uma das coisas que me motiva é pensar
que se eu voltar a usar drogas, um dia mi­
nhas filhas podem passar pormim na rua e

sentiremmedo ou vergonha. Não quero de­
cepcionar nem amim, nem a elas", revela.

ACESSO É
FACILITADO

-

relato é de M.B, 38 anos; que deci­
diu pôr fim a uma vida de perdas
e decepções. "Conheci a maconha

....", aos 15 anos em uma festa através de
um amigo. Experimentei para entrar para a

turma e também como um ato de rebeldia,
porque discutiamuito em casa", relembra.

Mas o que começou como curiosidade
virouum vício difícil de largar. M.B passou a
consumir cocaína e crack. Ao longo de qua­
se vinte anos, tentou interromper o uso das

drogas, buscou tratamento, mas sempre
acabou voltando para o vício. A dependên-

M.B diz que mesmo em uma cidade
com baixa criminalidade como Iaraguá do

Sul, o acesso às drogas é facilitado. "Na mi­
nha agenda, eu tinha uns 23 telefones de

traficantes", afirma. E para quem pensar em
entrar neste mundo, ele deixa um recado:
"não chegue nem a experimentar. Isso não
leva a lugar nenhum"..

,

• Debora Volpi
debora@ocorreiodopovo.com.br

• Clínica de Psicoterapia e Deslntoxicação Encontro

com a Vida. Contato: (47) 33710178

• Casa de Apoio Padre Aloísio Boeing.
Contato: (47) 9138 5677/ (47:..) 915Q�;.A:63.7

,
,

'Ifl,:" ,

.�, 1#,_;1',", i!li"-"
I

I

NA REDE PÚBUCA:
• CAPS (Centro de Atenção Psicossocial). Aoorneanhamento
psicológico, psiquiátrico e medicação (gratuito), sem
serviço de internação. Contato: (41) 33705693

"
N� miq&a agend
eu tinha uns 23
telefones de
traficantes.

ENTO

Incentivo a mais
A Câmara de Vereadores aprovou na última semana in­

dicação sugerindo à Prefeitura uma ação conjunta entre

hospitais e entidades especializadas no tratamento de de­

pendentes químicos para que se criem leitos destinados à

desintoxicação. A proposição também sugere que se busque
apoio do governo do Estado para custear as despesas .

.. • , ,,'I t it
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Trânsito complicado naBR-200
Dnit decide alargar quilômetro 79 para liberar a rodovia, mas obrasfogem do prazo previsto
CORUPÁ

O tempo parece não dar
trégua para a empresa
Infrasul terminar as
obras no quilômetro 79 da
BR-280, entre Gorupá e

Jaraguá do Sul.

.,
"

�,
I

Com
as chuvas dos últimos

dias, o prazo para alargar
a rodovia e construir duas

pistas paralelas, obras ini­
ciadas sexta-feira passada, ultra­
passa os 15 dias previstos pelo
Dnit (Departamento Nacional de
Infraestrutura de Transporte). O

tráfego está interrompido desde
a última semana de novembro,
quando pedras e terra desliza­
ram da encosta sobre a pista.

Desde então, a medida de

segurança é manter o trânsito

interrompido, pois uma avalia­

ção técnica confirmou a instabi­
lidade do barranco. A rua Hansa

Humboldt, no bairro João Tozini,
de Corupá, serve de desvio. No
entanto, a via municipal não

suporta a passagem de veículos
com cargas pesadas. Por isso, o
Dnit decidiu como prioridade
oferecer duas pistas do mesmo

.' padrão da rodovia .feder,<;ll até

que seja resolvido definitiva­
mente o problema.

Conforme a assessora de co­

municação social do Dnit de Flo-

Irene Barth, de 66 anos, não

pode afirmar com toda certeza,
mas garante que mais um ato in­

consequente contra os animais
aconteceu semanas atrás. Ela
não assistiu à cena inteira, no
entanto, depois de perceber o

movimento de um carro desco­
nhecido pela rua José Titz, onde
mora no bairro Três Rios do
Sul, a aposentada encontrou, na

porta de casa, um cão sem raça
abandonado.

O que mais causou surpresa
foi que a pequena 'vira lata', co­
berta por mesclas de pêlos mar­
rom e preto, não estava sozinha.
Pois não demorou muito para
que sete filhotes começassem
a dar seus primeiros latidos.
Diante dessa situação, Irene
encontrou apenas; .uma única

rianópolis, Maira Gonçalves, a

limpeza da vegetação e a terra­

planagem da parte paralela da
rodovia precisam de tempo está­
vel para que seja possível fazer a
base da pavimentação adequada
ao tráfego de carros com cargas
pesadas. "Com isso, o tempo ruim
modifica o andamento do traba­
lho", argumenta.

Por enquanto, a passagem in­
tercalada a cada 15 minutos pela
estrada de barro permite a libe­

ração de um dos lados da pista.
Os condutores que enfrentaram
a rodovia ontem, por exemplo,
tiveram um transtorno maior

por causa das chuvas. O mo­

torista Marcelo Matias, de 26

anos, trabalha com transporte
de banana e faz o mesmo per­
curso três vezes por semana.

"está complicado", resume ligei­
ramente conformado.

Já o aposentando SebastiãoAl­
ves de Oliveira, de 62 anos, relata

que estava em Piçarras e voltava

para casa emMafra, perto do meio
dia, quando 'esbarrou' no conges­
tionamento. "É um absurdo. Sa­
bia que estava em obras, mas não
imagina essa situação". O contra­

tempo também pegou de surpre­
sa Roberto Carlos Martins, de 39

anos, que esporadicamente usa o

aceso já que reside emMafra.

• Daiana Constantino
daianac@ocorreiodopovo.com.b.r

FOTOS EDUARDO MONTECINO

•

Obras de limpeza começaram na semana passada, mas chuvas atrasam cronograma de trabalho

AJAPRA DIZ QUE ABANDONO DE ANIMAIS AUMENTA NESSA ÉPOCA DO ANO

saída: acolher todos em sua re­

sidência. "Não tenho condições
de manter os cachorros, mas eu
busco alguém que queira dar
um lar para eles", diz.

SIRlEYRANK

Somando-se às estatísticas
de animais abandonados e mal­
tratados no município, a cade­
la, que passou a ser chamada
de Pipi, agora entra para fila de

adoção - assim como também os

sete filhotes. A aposentada pro­
curou a Ajapra (Associação Iara­
guaense Protetora dos�AQimais)l

Fêmea e sete filhotes esperam por ádoção
para buscar informações.

A presidente da entidade, Sir­
ley Rank, explica que esses casos

são bastante comuns, principal­
mente nessa época do ano. liA
tendência é dobrar o número de
abandono, que em média são 25
ligações por semana. Muitas pes­
soas não sabem o que fazer com
os animais no período de férias".

O site www.ajapra.org.br
fica disponível, e a Ajapra tam­

bém presta atendimento pelo
(47) 9123-0657, das 16h às 20h ..

Hoje, cerca de 100 gatos e ca­

chorros são mantidos em lares

temporários. "OS donos de ani­
mais precisam planejar o fim de
ano para deixar os bichos com

vizinhos, amigos, parentes e até
mesmo em hotéis e clínicas ve-

tei1ináli1ias'!,iàlerta. • 11.1, u ( í!} I, j. Irene procura agora um lar que passa abrigar Pipi-e-seus setefilhotes
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Poruma 'entrada'maisbonita
Moradores pedem pórtico naWaldemar Grubba, além de pequenas obras de reparo
JARAGUÁ DO SUL

Uma passagem que
abrigue um marco mais
esclarecedor e agradável
aos olhos dos turistas que
chegam a Jaraguá do Sul.

reivindicação acima é fei­
ta já há algum tempo pe­

-- los moradores do bairro
entenário, que é consi­

derado a "porta de entrada" da ci­
dade. Uma placa ou um pórtico, no
entanto, não são os únicos pedidos
do grupo. Segundo a presidente da

Associação dos Moradores do Cen­
tenário, Andréia Regina Ziehlsdorff,
a reclamação é apenas um exemplo
da falta de cuidado com o local, que
abrange principalmente a área em
frente ao Shopping do Portal e a en­
trada do próprio bairro Centenário.

"A entrada da cidade está em

um estado péssimo. Há alguns dias
atrás, juntarammontes de areia que
estavam depositados nas laterais da
rua, não recolheram e acabou espa­
lhando tudo novamente. Isso sem

contar as árvores, que estão altas.
Só estão podadas as que pertencem
ao próprio Portal", afirma a presi­
dente. Ela ressalta a necessidade
de colocar pelo menos uma placa
com os dizeres "BemVindo" e "Volte

Sempre" nos dois lados da Avenida
Prefeito Waldemar Grubba, que dá
acesso ao Centro.

As reclamações incluem ainda
áreas abertas no bairro Centenário,

que estariam recebendo entulhos
e continuariam sem recolhimento,
e canteiros daWaldemar Grubba -

que precisariam de pintura, assim
como as faixas de trânsito no chão
da via. "Qualquer um que passa
aqui pode ver, está horrível. É pre­
ciso priorizar a entrada da cidade.

Quem chega aqui nem sabe se já
está em Iaraguá ou não, pela falta de
sinalização", destacaAndréia.

"
É preciso priorizar a entrada da
cidade.Quem chega aqui nem
sabe se já está em Jaraguá ou
não, pela falta de sinalização.

I·U�DRÉIA REGINA lIEHlSDORFf,
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DOS
MORADORES DO CENTENÂRIO

"
O secretário de Obras e Serviços

Públicos, Valdir Bordin, expressa
que é interesse da própria admi­

nistração manter a entrada da ci­
dade limpa e bonita, mas que nem
sempre é possível consertar tudo o

que está pendente. "Em relação aos

montes de areia: nós recolhemos.
Ela (Andréia) telefonou para nós,
reclamando, e meu encarregado
foi conversar", declara Bordin. Ele
afirma que a placa não deve ser fei­

ta, já que o certo seria a construção
de um pórtico - isso, no entanto,
dependeria de uma conversa com

outras secretarias, além de questões
orçamentárias, tempo, funcionários
e planejamento.

• Bruna Borgheti
bruna@ocorreiodopovo.com.br Andréia afirma que melhoria no Centenário deve ser prioridade, já que é a "porta de entrada" da cidade

COM A OBRA, AUTARQUIA ESPERA REDUZIR PROBLEMAS NO VERÃO

Novo reservatório do Samae está quase pronto
JARAGUÁ DO SUL

Até o fim deste ano, o Samae

(ServiçoAutônomo deÁgua e Es­

goto) pretende finalizar a cons­

trução de mais um reservatório
no município. A obra começou
em meados de setembro e, se­

gundo Nelson Klitzke, respon­
sável pela autarquia, está quase
pronta. O depósito, que fica no

Bairro Três Rios do Norte, terá

capacidade para armazenar 1,5
milhão de litros de água.

De acordo com o diretor,
nos primeiros seis meses após a Até alcançar a etapa final do

inauguração, o equipamento vai projeto, o Samae aproveitará as

ser alimentado por uma tubula- sobras de água registradas du­

ção secundária. Isso porque, fal- rante os períodos de baixo con­

ta implantar uma nova adutora, sumo, ou seja, nas madrugadas,
de cinco' quilômetros de exten- J ••para abastecer Q .PPÇQ·. ".Pqr�:�p--

são, para garantir a utilização
completa. A instalação inicia em

2011 e custará R$ 2 milhões aos

cofres do Samae. Já no reserva­

tório, foram gastos outros R$ 680

mil também provenientes de re-

cursos próprios.

quanto, não vamos. conseguir f

enchê-lo", 'explica Klitzke. Mes­
mo assim, a medida deve mini­
mizar os problemas ocorridos,
principalmente, ao longo dos ve­
rões jaraguaenses.

No próximo ano, a autarquia
ainda dá a largada à segunda eta­
pa do plano de expansão com a

construção de mais um reserva­

tório. Juntos, os dois vão guardar
três milhões de litros de água. A
distribuição abrangerá os bairros
Santa Luzia, Amizade, Nereu Ra­
mos e Três Rios do Norte.

Nelson Klitzke diz que
plano de expansão terá

continuidade. nQil)r.óximOlana
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a..==:;;:::;�:u Venha e confira esta super promoção

Formandas do Curso Técnico de Modelagem do
Vest\lário do Senai de Jaraguá do Sul

Pàrabéns paraGiovani Gadotti que
completou mais um ano devida
no dia 3, a esposa e os familiares
desejammuitas felicidades

o Salão Barg Rea'Uzou a Festa do Tiro
no último dia 4, parabéns ao Rei

Valdibert Drõeger e a Elenir Drõeger

.�

Felicidades aos noivos Luciano
Holler e Silvia Mokwa que
trocaram alianças no dia 20 -

aos noivos
Tânia Maiara
Berlanda e

Jonathan
Henrique
Piaz que
casaram

no dia 4

,�

Vanessa da Silva e Joanir Plontkowoski
'trocaramalianças no dia 27

Alane
Graciele
completaram
três anos de
namoro do
dia 14

11"
Parabéns aos formandos da turma de moda da Unerj

Matilde e David Fischer
comemoraram Bodas de Ouro

no dia 27 de novembro

Parabéns aos
participantes do

curso Gastronomia

Parabéns aos noivosAdriana
eGuilherme que trocaram

alianças no dia 18

Lizandra Mara Urban completou
mais um ano de vida no

dia 3, felicidades

LIVRARIA & PAPELARIA

,Rua Exp.�mercindo da Silva. 621 Centro I Jaraguá do Sul (EM FRENTE A CAIXA ECONÔMICA) .3275-0929
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Cada
vez mais o movimento associativo ganha .

expansão considerado importante no desenvol­
vimento da sociedade, tornando-se um produto

soclal.
Além de estimular a troca de ideias e experiências,

visando os objetivos e ações comuns à classe empre­
sarial, o associativismo tem fortalecido inclusive a

educação, pois é comum encontrar escolas constituí­
das de forma associativa por paísde alunos, que bus­

cam maior qualidade e controle no ensino. Profissio­

nais da área de saúde, objetivando redução de custos
e melhoria na qualidade dos serviços prestados, têm

optado pelo as­

sociativismo.
O mesmo

ocorre com a

segurança, di­

versão, cultura,
turismo, entre

outros. Está evi­
dente que vive­

mos a era do

associativismo,
pois estamos

aprendendo a

cada dia que
sozinhos somos

"Hoje, na era da globalização e
da competição, pr.cisamos que

os empreendedores
acreditem no associativismo,
que percebam e valorizem essa

forma de representatividade e
se tornem os agentes da

construção de uma sociedade
de resultados."

presas fáceis e apenas mais um.
.

Podemos definir associativismo, como uma união

de pessoas diferentes, em busca de um objetivo co­

mum. Desta forma percebemos o ·quanto ficamos

fortalecidos quando participamos de uma organiza­
ção de representatividade, mas não podemos esque­
cer que o associativismo é formado por pessoas di­

ferentes, sujeitas a acertos e erros, mas sempre em

busca do crescimento.

Hoje, na era da globalização e da competição, pre-
,
cisamos que os empreendedores acreditem no asso­

ciativismo, que percebam e valorizem essa forma de

representatividade e se tornem os agentes da cons­

trução de uma sociedade de resultados.

Empreendedorismo e associativismo são aspectos
fundamentais para a transformação, estabelecendo
o desenvolvimento econômico através de negócios
que possam crescer.

EXPEDIENTE

ACUS·ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL DEJARAGUÁ DO SUL
Rua Octaviano Lobardi, 100 - CEP: 89255-000
Jaraguá do Sul- Santa Catarina
Fone: (47) 3275-7000- Fax: (47) 3275-7001
E-mail: acijs@acijs.com.br

Presidente: Durval Marcatto Jr.

Vice-Presidente para Assuntos de Comunicação: Bruno Breithaupt Rlho
-, Conselho Editorial: Mariana Aparecida de Andrade, Valmir Coleto, Roselí da

Silva, Thiago Garcia e Marielí Nicoladi.
Coordenação Geral: Anne Carol/ne Barbosa Alota
Produção: Luana Uma
Projeto Gráfico: 5télio Ricardo Rosenstock
E-mail: núc/eos@acíjs.com.br
Informações sobre núcleos: (47) 3275-7012
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Núcleos Setoriais
Estamos finalizando mais um ano de aprendizado, que cada um poderá aplicar

muito trabalho em nossa Associação, em seus negócios
em especial junto aos Núcleos Setoriais que Por isso, você que não é associado,
conjuntamente com toda a equipe do empre- associe-se e venha fazer parte dos núcleos

ender, conseguimos grandes conquistas. setoriais.

Um ano de aprendizado para as empre- Temos hoje 30% das empresas as-

sas nucleadas, tanto na capacitação, relacio- sociadas, fazendo parte de algum Núcleo

namento e porque não dizer no crescimento Setorial.

pessoal. Recentemente tiveram inicio os Núcleos de Gas-

Porque esse crescimento pessoal, também é mui- tronomia, Facções e Panificação que somam 20 Nú­

to importante para os gestores das micro e pequenas cleos Setoriais.

empresas, no relacionamento com os seus clientes e Traga a sua empresa, e venha. fazer parte, desta
fornecedores. grande equipe.

Aliado a isso, núcleo setorial, é uma importante Juntos seremos mais fortes, sua-empresa, aACIJS
ferramenta, na troca de experiêncías entre si, na bus- e consequentemente a nossa cidade.

ca conjunta de soluções mais eficientes para os seus Sim, digo nossa cidade, porque daqui podem sair

problemas. os grandes lideres que governaram a nossa cidade e

Consequentemente quando falamos em cresci- porque não dizer o nosso Estado.

mento pessoal, falamos na formação de novos lideres, A ACIJS é um centro de aprendizado, relaciona-
que no futuro poderão ser Presidentes de entidades mento e negócios.

-

como a própriaACIJS, lideres em suas comunidades, ._ Estamos esperando por você e sua empresa.
contribuindo assim na melhoria do seu dia a dia. A diretoria da Acijs, a equipe de consultores, es-

Por mais que muitas pessoas tenham pensamen- tão a sua disposição para esclarecer e tirar todas as

tos contrários ao associativismo, ele é uma maneira suas dúvidas.

inteligente de você poder conviver em um mesmo Venha se associar a participar dos núcleos seto-

ambiente, com empresários damais alta competência riais e cresça junto com a gente.
e conhecimento empresarial. Luiz Carlos Buzzarello

Oportunizando assim, momentos de grande Vice-presidente para assuntos de Núcleos Setoriais daACIIS,

o carlão de benefícios para o comércio
Uma das principais Soluções Empresariais da le, a redução dos custos, a ampliação dos convênios

. ACIJS, o cartão de gestão de beneficios UTIL e informatização dos mesmos. Já os colaboradores
Card tem o objetivo de informatizar a antecipação de
salário, integrando convênios com diversos estabele­
cimentos através de um só cartão. E ao mesmo tem­

po promove o desenvolvimento do comércio local.
ACIJS oferece aos seus associados o beneficio

desde 2005. Em 2010, a entidade possui na rede 453
empresas credenciadas (comércios) e 212 convenia­
das que disponibilizam aos seus funcionários, per­
fazendo cerca de 30 mil cartões em circulação em

Jaraguá do Sul.
São vários os beneficios oferecidos pelo cartão a

exemplo das empresas, que. têm agilidade o contro-

terão facilidade de compra, o acesso aos inúmeros
� estabelecirrientos de venda e o controle dos gastos
pessoais sem custo e para os comerciantes permite a

ampliação da fatia de mercado, redução 'da inadim­
plência e a fidelização dos clientes.

De acordo com a consultora Comercial, Rosân­
gela Gularte, o cartão de'gestão de beneficios UTIL
Card é uma demonstração irrefutável de que o as­

sociativismo é capaz de fazer. '''Criando alternativas
de crescimento e desenvolvimento econômico social
por um caminho muito mais inteligente e saudável
sob todos os pontos de vista" explica Rosângela.
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Da esq. pi dir.
AnneAlota,
Thiago Garcia,
Valmir Coleto,
Roseli da Silva,
Mariana de -

Andrade e Marieli
Nicolodi (detalhe)
fazem parte dos
Núcleos
Setoriais.

.

.

Nesta edição especial de Natal, ao definir pautas e a linha mestra deste caderno,
procuramos evidenciar as pessoas e as empresas que fazem com que os Núcleos.

..

Setoriais existam, e sejam hoje e há algum tempo, referência no Estado e. no País
de modelos de associativismo.
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valo�@$@ trahalho, 00$ Nú�leo$ Setoriais
que to(,tam, e �oietivamente �omo eoes­

teiaçie$, qu� vai mab; long�, que que$'"
tiooa, qu� bU$©a a exc:elêu©ia � não me'

.eooteuh em la�fe� alfj mesmam eeãsas para
t)bt�� sempre 0$ messaes �e§uit�d.o$$
Nio �on$eguim�$ la�e� a�da so�inho$

ssesee mundo, o que que� qa.te aeessteça
d�peftde do envolvimento e e$$forço de

eada um, UDidc$l em t@wuo de u�� objeti ..
ve maior, o asmo�i�tivi$mo, o re�ultad@
di$$o ê a grande �ede que $e i@�ma em
to�no de$te id�a1,.

Espero que veeê Reitor t�mbém se

$UU7reen.da (,tom estas !d$tóriu e que se
m@tiv� a paã*ti�ipar desta grande a*ede
de" a$$@�iativism09 t��halhaudo para (t

dfe$e�volvimento da €tua emp�e$a e con...

§equentem�ate, da $ua equipe, • $ua
eomunidade e do mundo @ude vivemos$

Desejamos boas festas e que
ZOXI seja um ano cheio de

realizações!
AnDe C��@liae B", Alota

Advocacia Empresarial
. Endereço: Rua Olívio Domingos Brugnago, 179

Bairro Vila Nova- Jaraguá'do Sul- SC
Fone: 47 3275 ..2044

E-mail: bastos@bastosadvogados.com.br
Site: www.bastosadvogados.com.br

Advocacia Previdenciária
Endereço: Rua BerthaWeege, 525 - Sala05

Bairro Barra do Rio Cerro - Jaraguá do Sul- se·
Fone: 47 3372-2304

E-mail: previdenciário@bastosadvogados.com.br
Site: www.bastosadvogados.com.br

I
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Empresa FIIni
A empresa funilariaArtesanalltda. "Funiarte" iniciou suas atividades,

no dia 28 de Julho 2003, no fornecimento de peças e serviços no
segmento metalmecânica.

No início, a empresa 'contava com apenas dois funcio­
nários, ,e somente um cliente" que ocupava 100%, da

capacidade produtiva, pelo fato de ter pouco conhecimen­
to em gestãô- administrativa e possuir equipamentos de
pouca tecnologia. "Ficava dificil competir e ampliar nos­
so negócio", explica o diretór da empresa Jair José Rosa.

Segundo ele a maior dificuldade estava diante dos con­

correl!tes, que eram empresas fortes em bem constituídas
com êquipamento de ultima geração, dificultando, ainda
mais o desenvolvimento. Outra dificuldade foi a falta de
estrutura e mão de obra qualificada. "Não tínhamos tempo
nem vis�_q para planejar as ações da empresa. No momen­
to, nosso objetivo' era produzir e faturar, Achávamos que
cresceríamos desta forma", destaca Jair.

Em� setembro de 2003, a Funiarte se associou a ACIJS

APEVi"':ap'���r do pouco conhecimento sobre a entidade,
eles fótám ém busca de informações que-os auxiliassem
no seu negocio com segurança e não corresse o risco de
çometer erros pela falta de experiência.

No ano seguinte a Funiarte foi convidada a participar
do Núcleo Metalmecânica, "Foi aí que descobrimos a im­

portância dos Núcleos e seu papel perante a sociedade.
Começamos a perceber a importância do associativismo".
Para Jair a participação nas reuniões e as ações tomadas
pelo Núcleo ajudaram a enxergar a empresa de outra ma­
neira. A participação nas atividades como: feiras, visitas
técnicas, cursos profissionalizantes, entre outros, abriram
caminhos para novas mudanças e se tomarem mais com­
petitivos. E desta forma, começaram a surgir novas opor­
tunidades de negócio. "Hoje percebo a importância da
entidade para nossa empresa e os beneficios que tivemos
durante este período. A troca de experiências, de ideias

entre as empresas e também entre outros núcleos é funda­
mental neste cenário tão competitivo", explica.

Através do Núcleo a Funiarte teve a oportunidade de

participar de feiras importantes e conhecer novas tecnolo-
. gias. "Possuímos .equipamentos com tecnologia avançada,
garantindo uma produtividade constante com qualidade e

principalmente tendo condições de ser competitivo com

preço acompanhando omercado", destaca. Atualmente a

empresa conta com uma equipe de 15 funcionários traba­
lhando em turnos, que de certa forma, estão envolvidos
com as atividades dd;Núcleo, com treinamentos, seminá­
rios, palestras e eursos fornecidos pelo SENA!.

Uma das ações )ná.i� importantes desenvolvidas pela
Metalmecânica�í0ttd.��jeto APL (ArranjoProdutivo Lo­
cal) com parceria do SEBRAE, que iniciou em 2008, dan­
do continuidade com a participação de várias empresas
integrantes do.Núcleo-Metalmecânica, Um dos pontos im­
portantes foram as ações tomada que beneficiaram todas
as empresas envolvidas no projeto, sem a preocupação de
uma empresa termais destaque que a outra. Recentemente
os integrantes participaram de uma missão Internacional,
visita a Feira IMTS 2010(Feira Internacional de Tecno­

logia para a Fabricação) que aconteceu' em setembro na

cidade de Chicago nos Estados Unidos. Namesmamissão
todos tiveram a oportunidade de visitar algumas empresas
do rriesmo segmento e trazer novas ideias para serem apli­
cadas. "Foi uma experiência de suma importância para
nós, não só as atividades que tivemos nesta missão, mas
a união do grupo. Na minha opinião, os núcleos setoriais
contribuem muito para o desenvolvimento e o crescimen­
to das empresas, porque não vejo rivalidade e sim cons­

tante troca de experiências fazendo com que o Núcleo se

DIVULGAÇÃO

Carlos Piloto e Marcos Bender

Duas histórias bastante distintas que se uniram com um

objetivo comum: trazer a Jaraguá do Sul algo novo,
atraente, de bom gosto e acima de tudo bem elaborado.
Assim, em julho de 2009, nasceu o Arriba Mexican Bar.

Uma tendência recente nos grandes centros do Brasil
tem sido a expansão do número de restaurantes de cultura
mexicana. Uma cultura extremamente rica e cheia de ver­
tentes e com uma culinária de dar inveja a qualquer.reduto
do velho continente.

A principal proposta doArriba, portanto, foi apresentar
a Jaraguá do Sul uma gastronomia fiel às origens mexica­
nas, com matérias primas vindas diretamente do México,
aliada a um ambiente descontraído, rico em detalhes, cores
e peças de decoração originais e que recebesse os clientes
de maneira confortável. Além disso, uma das característi­
cas essenciais da proposta do Arriba é o atendimento ágil e
eficaz, sempre bem humorado e a disposição da clientela.

Ao chegar a Jaraguá do Sul os sócios perceberam
uma receptividade bastante grande, motivada pela
curiosidade da novidade, mas muito motivada também
pela identificação do público com o ambiente e com a

GASTRONOMIA

Diretor da empresa Jair José Rosa
J

fortaleça cada vez mais", disse.
Segundo Jair a experiência que adquiriu como empre­

sário e o bom desempenho da empresa, são frutos de uma
trajetória de sucesso e superação ao longo desses anos em
conjunto com o Núcleo Metalmecânica. "Percebemos que '

quando caminhamos sozinhos tudo fica mais dificil e nem
sempre conseguimos atingir nossos objetivos. Temos or­

gulho de fazer parte deste núcleo e acredito que vamos

desenvolver grandes projetos para o futuro", conclui.

Arriba Mexlcan Bar
o Arriba Mexican Bar nasceu de uma ideia coiijunta dos empresários Marcos

.

. Bender e Carlos Piloto. O primeiro;�c��#band:/tÇpê� de 'cozínha com experiência
internacional, professor de gastrtiii(5�ia, ie�Í!�nsá��1 do núcleo nacional de
ensino a distância do curso de gastronêmia do SENAC e proprietário de casas

noturnas e restaurantes em Curitib��, O segundo, paulistano, Engenheiro
Eletricista com, 10 anos de experiência, commestrado em marketing, chefe do

departamento de vendas de uma indústria multinacional em São Paulo.

proposta da casa.
, treinamento para garçons, organizado em parceria com o

Atualmente o Arriba atende um público bastante va- Núcleo de Hospitalidade e o Sindicato da categoria. Além
riado entre jovens, casais, turmas de amigos, famílias com

,
disso, palestras como a de melhores práticas operacio­

crianças, empresários entre outros que aqui se entretêm';' .�; nais, gestão..
de benefícios e tributária foram de grande

festejam, reúnem suas famílias, tratam de negócios e cou-. ,,·valia pãra e aprimor'amento dás ferramentas utilizadasna
fraternizam sempre commuita tranquilidade e aproveitan- �empresá. :" A apresentação de'fomecedOtes e o con-
do um ambiente único na região.

.

" sequente estreitamento de relações entre' a�inprésà e estes
Em abril de 2010, com a casa em pleno funcionamen- '., foi uma ação que foi bastante aproveitada no Arriba.

..

to, Carlos e Marcos receberam a visita da ACIJS com a�: Boje Carlos trabalha no .projeto do evento gastro­
proposta de fazer parte da organização do Núcleo de Gas��� nômico�"A Semana .da Boa Gastronomia -de Jaraguá do
tronomiaACIJS-APEVI. .

.
'l Sul", que deverá ser realizado em fevereiro de 2010. "Um

�creditando no as.sociativismo como forma de de�e�l; e,��� como' est�ii� ,�e�m�ritârpàra�, ?:'.segmentq, P?isvolvimento e fortalecnnento dos segmentos empresanais; expoe os restauratt�es';p'arafõ(ta:.a'c.omun�dade, além de m­
os empresários aceitaram o convite e se associaram à en- centivar a comunidade a conhecer os estabelecimentos",
tidade e ao Núcleo. ressalta Carlos.

'

"As reuniões quinzenais tem sido de grande impor- A ideia do Núcleo de Gastronomia de criar- em Jaraguá
tância e bastante aproveitáveis", explica Carlos. Nelas os do Sul uma cultura gastronômica perante a comunidade
empresários do setor trocam ideias e juntam forças para o local e o turismo e, sobretudo, colocar o segmento de gas­
crescimento comum. tronomia como algo real-e de qualidade na cidade, nos en-

Durante o ano de 2010 o Arriba se utilizou de diversas coraja a continuar nosso trabalho e projetar para Jaraguá
ações promovidas pelo Núcleo. Como exemplo houve um do Sul novos negócios no ramo.
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Primeiramente os sócios Marcelo' Noronha e

Silvio Veloso abriram em Jaraguá do Sul uma

representação da TIM para venda de planos corpo­
rativos e três anos depois resolveram iniciar parale­
lamente outro negócio e apostaram em uma central
de atendimento (Call Center). Em 2007 chegaram
ao consenso e venderam a representação e conti­

nuaram somente com a central de atendimeto, a

Contato Call Center. Um negócio incerto e novo'
na cidade, e mesmo assim, os sócios ápostaram no

seu novo empreendimento. Segundo Marcelo No­

ronha o 10 semestre de 2008 a empresa passou por
dificuldades, quase fechamos as portas, mas eles
não desistiram e continuaram a acreditar que tudo

poderia dar certo. "Em abril de 2008 foi o pior pe­
ríodo de nossas vidas, fechamos dois contratos que
não deram o resultado esperado", explica. E para
a grande surpresa em junho foi fechado o maior
contrato da empresa até então. "Posso dizer que
foi uma provação que passamos". Hoje a Contato
Call Center é destaque no Estado, possuindo sete

clientes de grande porte.
"

A INEXPERIENCIA QUE DEU CERTO
A empresa em 2006 iniciou com cinco colabo­

radores e hoje conta com 152 pessoas e' previsão
de 300 até junho de 2011. Segundo Noronha ter,
o contato com a ACIJS foi muito importante, em
2006, Noronha fez o curso da Empretec (progra-

Os sócios Silvio
Veloso e Marcelo

Noronha

ma que amplia as habilidades
de criação e administração do
seu próprio negócio) em 2007
iniciou no Núcleo dos Jovens

Empreendedores e em 2008
foi eleito coordenador do Nú­
cleo, no ano seguinte ele parti­
cipou do CEJESC - Conselho
Estadual do Jovem Empre­
endedor de Santa Catarina, e

hoj e é vice presidente para re­

gião Norte. Noronha observa

que a participação no Núcleo
acrescentou para o sucesso do

empreendimento. "Todos têm

capacidade, de ter uma empre-
sa bem sucedida, mas precisa ter visão e com isso
os Núcleos Setoriais fazem a diferença", destaca.
Através do Núcleo Noronha foi para a Alemanha
conhecer o projeto Empreender em 2009, o único

representante de Jaraguá do Sul. "Os contatos são

fundamentais e o associativismo não é um atalho e
,

sim um caminho" conclui.
Hoje a Contato Call Center é muito mais que

uma empresa de tele serviços. Ela traz' soluções
profissionais via telefone, atuando na gestão em­

presarial, com o propósito de gerar negócios, de­
senvolver relacionamento com os clientes, trazen­
do resultados e obtendo informações, oferecendo

tecnologia de ponta e mão de obra qualificada.
Noronha ressalta que existem muitos projetos

para a empresa, uma delas é transformar a primeira
sede da Contato Call Center em um Centro de Trei­
namento e a nova sede, num ambiente moderno e

amplo espaço, com sala de convivência para os

funcionários e sala de reuniões para os colaborado­
res e clientes. "Queremos oferecer o melhor para
os nossos funcionários, um ambiente agradável
onde todos possam trabalhar tranquilamente com

bem estar", disse Silvio um dos sócios.
A empresa atua com um portfólio de serviços

diferenciados e especializados, capaz de atender
variadas demandas otimizando resultados.

,

'_

'_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PAUTA
ATIVIDADES DOS NUCLEOS SETORIAIS ACIJS-APEVI

Padaria Fachini
A Confeitaria & Padaria Fachini é destaque no ramo em Jaraguá do Sul, oferecendo
produtos de encher os olhos e o estômago. A padaria Fachini possui duas unidades na
cidade, uma situada no Bairro Vila Lenzi e o outro no Czemiewicz. São quatro anos

de empreendimento.
-

A grande. novidade segundo a

.L\.Sócia, Salete Fachini, é a aqui­
sição de 50% da fábrica de biscoi­
to D'Gustare, que passa a chamar
Bom Gustare, que está sendo proje­
tada e organizada para crescimento
de 10 vezes o tamanho e volume de
comercialização nos próximos cin­
co anos.

Sale�e é associada .desde 2009,
quando recebeu a visita da consul­
tora comercial ACIJS, Rosangela
Gulart,· que apresentou todas as

vantagens e benefícios de ser uma

associada e fazer parte de ·�m Nú­
cleo Setorial, sendo assim, se asso­

ciou .

e logo começou a participar
das reuniões da Câmara da 'Mulher

'Empresária e a receber convites lho", ressalta Salete.
das amigas de Câmara, Maristela, Paralelamente Salete participa

. proprietária da Meri Decorações do Núcleo de Panificação, que está
e Nair, proprietária da Borrachas sendo resgatado a partir deste ano.

WO, para conhecer a proposta do "Com um' trabalho lento mais com

trabalho e de atuação. Com reuniões certeza com o trabalho que a nossa

quinzenais, as mulheres da Câmara . consultora Roseli está faz.endo no

participam de eventos diversos na próximo ano será um sucesso", dis­
comunidade, viagens para conhe- se.

cermos outras empresas. A última A ACIJS e os Núcleos Setoriais
visita foi em São Joaquim, onde na opinião de Salete foi um divisor
conheceram a Villa Francioni, em de águas:
São Joaquim. "Conhecemos aviní- - Com a participação nas reu­

cola, um exemplo de organização e niões e plenárias, passei a conhecer
limpeza, temos como consultor dos melhor o que é viver no associati­
Núcleos Setoriais, Valmir Coleto, e vismo, como funciona a atividade
coordenadora, Giovana de Olivei- . da entidade na comunidade em ge­
ra, que fazem um excelente traba- ral, minha rede de relacionamento

A empresária Salete Fachini

cresceu muito, oportunidade de ne­

gócios também, com isso nós asso­

dados só temos a ganhar, se você

que é empresário e não é associado
ainda, sugiro que entre em contato
com a entidade e agende uma visi­
ta na sua empresa para conhecer a
proposta que ACIJS .tem para ofe­
recer, todos têm a ganhar.

COM

Geslão e Qualidade
A profissional da Gestão e Qualidade do Breithaupt,
Carla Zipf, está na empresa há 20 anos, e faz parte
do Núcleo de Gestão e Qualidade há quatro.

DIVULGA ÃO

Para Carla fazer parte do Núcleo
é certamente uma atividade que

agrega muito conhecimento para o

desenvolvimento profissional.
O Núcleo procura identificar as

necessidades de cada integrante e

empresa. Procurando trazer as res­

postas no decorrer das atividades,
realizando mesas redondas, visitas
técnicas, palestras, ·cursos e outros.

Portanto, o conhecimento adqui­
rido através da troca realizada entre
as empresas integrantes, certamente
contribui para que os profissionais
possam aplicar na sua rotina melho­
res soluções aos problemas e incor­
porar melhorias a cada dia.

Soluções que poderiam vir de
consultorias externas, muitas vezes

são fornecidas através do Núcleo,
pois ali participam empresas que
possuem processos muito _ bem es­

truturados até empresas menores que
ainda temmuito por aprender. "Além
das atividades, criamos uma rede de
relacionamentos que nos permite
trocar ideias e buscar soluções no dia
a dia", enfatiza Carla.
Assim, as atividades podem ser bem
executadas, "por temos mais aces-

Profissional de Gestão e Qualidade Carla

Zipf
so a conhecimento e ao aplicarmos
isto em nosso trabalho, naturalmente
existe um reconhecimento por parte
da e.mpresa onde atuamos".

l
{
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Responsabilidade Social
Sabrina Schappo é coordenadora dos Projetos Sociais daWEG há dois
anos e na área de Responsabilidade Social há mais de quatro anos.

Ela está envolvida com o Núcleo de Responsabi-
. lidade Social e Empresarial desde sua criação
e percebe que a principal importância na sua vida

profissional, foram os contatos realizados neste pe­
ríodo. "Na minha opinião, por mais que tenhamos

.

conhecimento na área onde atuamos, um elemento

chave para o sucesso ou para diminuir os esforços
para atingir nossos objetivos são os contatos", ex­
plica Sabrina.

.

Para ela alguns contatos feitos nas reuniões do

Núcleo, ultrapassaram o profissionalismo e se tor­

naram amizades.
Através do núcleo, realizam ações que são re­

cebidas pela comunidade com muito mais credibili­
dade. "A união dos esforços fazem com que metas

ousadas sejam alcançadas de maneira'mais fácil"
ressalta. Sabrina agradece o apoio de todos da enti-
dade:

-

-Agradeço a equipe da ACIJS-APEVI e OS_jlU­

cleados por todo apoio recebido ao longo de 2010

enquanto estive na coordenação do Núcleo de Res­

ponsabilidade Social. Tenho certeza que graças ao

profissionalismo, atenção e carinho recebidos, nos­
sos planejamentos foram concretizados.

Sabrina Schappo é coordenadora dos Projetos
Sociais da WEG

. O profissional emTécnico de Segurança do Trabalho, Diego Bolzan, atua há

.

,CiRco;�nos lla.êmpresa.fWEG ....êhá quatro é intêg{�nte do.Núcleojíe Saúdê ..e
.' . ,-','.

"

"..
.

'<--

Segurança do Trabalho,
'.'

xistem muitas pessoas que dênions­
>

e em,.q9�e�����rticipar-.
.
,-'. , - .

::�.-:,' _"',,::::.:.::'.

Os sócios Linaro e Andréia

Projeta Imóveis
A Projeta Imóveis é uma nucleada

e os sócios Linaro Dartora e Andréia

Rabelo acreditam que os Núcleos

Setoriais se tomam uma oportunidade
de crescimento profissional.

A grande contribuição que os Núcleos oferecem

r-\.para a sociedade, como um todo, e a Projeta
Imóveis (sócios e colaboradores) se inclui com os

benefícios. A participação é relacionada com a ca­

pacitação e transmissão de conhecimento. Os Nú­
cleos Setoriais realizam diversos ·eventos, como,
palestras, debates, reuniões abertas com apresen­
tações de cases de sucesso, entre outros. "Alguns
dos nossos colaboradores já participaram desses

eventos, e' sempre voltaram com boas experiên­
cias e com uma bagagem maior de conhecimen­

to", destaca Andréia.
Os sócios, que participam do Núcleo dos Jo­

vens Empreendedores, observam que a influência

gerada é ampla. "Ela vai da melhoria da capacita­
ção à oportunidade de-negócios, passando obriga­
toriamente pelo aumento de nossa rede de relacio-

.

namento", explica.
.

Mesmo participando há menos de um ano do

Núcleo, eles ressaltam a importância de fazer par­
te da equipe:

- P�'tiipamos de um curso de capacitação de

lideranças oportunizado para empresas partici­
pantes doNúcleo; pudemos trocar experiências
com diversos empresários de variadas áreas e de
Santa Catarina; conhecer grandes empresários do
Estado que compartilharam sua história e desafios
enfrentados durante construção e consolidação de
suas empresas; e através de várias ferramentas,
entre elas, reuniões e confraternizações, desta for­
ma, aumentamos nossa rede de relacionamento, o
que vem oportunizando novos negócios.

1
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crlallVl a· I na .•. Beaçao
"Criatividade é a possibilidade de fazer diferente, e enxergar na dificuldade a possível solução"

tante que supere o amor,
o carinho, a atenção e o

comprometimento dos
pais, mas que eles tam­
bém precisam de outras
formas de ensinamento.
"Desenvolvemos brin­
quedos de forma que
complementa a educa­
ção", explica Gerd. Os.
pais com o intuito de
brincar com os filhos au­

tomaticamente- aprendem
juntos. Caso contrário '0

brinquedo teria somente
uma função, ou seja, fi-

.. lhos exercendo o papel'
de brincar enquanto pais
se ocúpando em outras
atividades.

Para Gerd os centros
de educação, também, de-

veriam aplicar os brinquedos educativos, principalmente
os que possuem características bem definidas quanto a

sua abrangência, uma vez que, a atividade em grupo é
uma forma de brincar, de aprender e de respeitar o próxi­
mo. "Com bons brinquedos e atividades bem definidas,
e até resgatando bons hábitos, a internet e a televisão
fariam apenas parte do cotidiano", concluiGerd.

FOTOS DIVULGA ÃO

mpresa Ir-
mãos . Stortz
asceu em

Tubarão em 1987,
hoje representada por
HERGG Brinquedos
Educativos, está em

Jaraguá do Sul há 15
anos. O' diretor da
empresa, Gerd Stortz,

'Diretor da empresa Gerd Stortz explica que os' brin-
quedos de madeira já

fazem parte da sua vida desde criança, pois seu pai na
adolescência já fabricava brinquedos. Mas o seu envol­
vimento com a criação teve início com o nascimento do
seu filho. "Ele foi o maior presente que já recebi e nes­

sa época aflorou a criança que existia em mim", disse.
Em uma visita do filho, ainda pequeno, no seu trabalho
percebeu que a criança se divertia sobrepondo os toqui­
nhos de madeira. Foi nesta ocasião que ele percebeu a

necessidade de projetar brinquedos em madeira, e desta
forma, fazendo despertar as emoções que sentia quando
era cnança.

Os brinquedos são elaborados com qualidade e obje­
tividade, respeitando o consumidor e também a própria
matéria prima pela sua beleza. "São produtos que insti­
gam a imaginação e a criatividade das crianças e também
dos adultos, integrando a família", enfatiza.

O lançamento dos projetos de brinquedos se deu
>
-

'''''

com o ARQUITETURA pela sua abrangência em todos
os aspectos. Em breve, destaque para o lançamento' do
MONDAIME e, também como projetos futuros, Memó­
ria Colorida; Arcolorido; Corridacores; Trem Pedagógi­
co que devem obedecer alguns critérios antes de serem

lançados.
Gerd observa que nenhum brinquedo é tão impor-

: ! Transporte com segurança, use cadeirinha. !L__�,�__� �_.......:-...._"__.,,_.__._,_,,,_._� ,_._.__.·_-" .."-".•_ .•.,,.�.•_ .._.� . _.'�"'-'''' ---- -" _ ,,- _ _,--,. ._-- "",. --.;.,..- _ ..•_� ..�.- __ "" ..�.__ ----- "' -.----: .. ,,_ - .,._, - .. " .•..".-_,,,.•."' ,, ,,_.. ,,""", .. ,, .. ,,�.�.'"".", .. " .. """.""', .. " .. "_ .. " .. ""'" " .. " .. " �, ,, ,,, .. ,,"'., ",., ".,. .. ""',.,,, , .. ,, .. ,, ,,,,,."' ,,.,,'", .. ,, .. ,,,,,,." """ ,.:.1
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OBA! SE JOGA:
Na preparação da pelepara

esse verão. No rosto, uma lim­

peza de pele caprichada e

aquele creminho básico pró­
prio para o rosto. No corpinho,
hidratação, depilação e esfolia­

ção. Nada mais desagradável
que mostrar pernas ásperas,
braços esbranquiçados, ombros
empipocados e rosto opaco. Se

joga e mostra o que é bonito e

bem cuidado!

ECA! ABANDONA:
Aquela rigidez na dieta. Não

estou dizendo para você sair por aí
devorando tudo o que encontrar

pela frente, só digo para você dei­
xar de lado essa neura toda e apro­
veitarmomentos de delícia com a

família. Coma um pedaço de cho­
colate, experimente o prato princi­
pal da ceia, aproveite a sobremesa,
beba um vinho, ou uma cerveja e

abandona geral a paranoia!
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Universo TPM

Elijane Jung

Minha bruxa
interior

Tenho
uma amiga que me confessou que seu segredo de be­

leza e�a acordar, olhar-se n? e�pelho e dizer bom di�. Nada
parecido com a Helena/Cláudio de "Se eu fosse voce". Mas
é comum ouvirmos mulheres que dizem seguir a rotina de

se auto-elogiar em frente ao espelho. Claro, tem a ver com o psíco­
lógico, treinar a mente para se aceitar e se achar linda. Dizem que
funciona. Mas eu gostaria muito de saber o porquê de quando eu

ter tentado conversar com a minha "deusa" interior ter recebido
um esculacho pelas minhas olheiras e pela minha cara amassada .

.

Acho que algumas deusas interiores, em especial dessas mulheres
que conseguem o milagre de levantar sua própria auto-estima, são
mais boazinhas do que a minha. Às vezes me pergunto se a Odete
Roitman não me habita ...

lOR'D GAFA RESPONDE
P: Lord, por que vocês homens não têm pa­

ciência com as mulheres? Não conseguem es­

perar para a gente se arrumar, acham um saco

ficar olhando vitrine, não entendem como pode­
mos demorar tanto para escolher alguma coisa,
seja na butique ou no supermercado. Por quê?

R: Amiga leitora. Vocês mulheres têm o instin­
to primitivo do cuidado. Olham cada detalhe e es-

peram sempre escolher o que é melhor em vários'

aspectos. Os homens, ao contrário, só precisam do

provimento em si. A roupa, o sapato, a comida, os
hábitos de higiene, tudo é muito simples, afinal, o
homem das cavernas caçava o que via pela frente,
arrastava de qualquer jeito, rasgava com a unha e

devorava praticamente vivo. Os tempos mudaram,
mas os instintos permanecem ... Uga, Uga prá você!

BISCOITO
DA SORTE

Abra seu

coração e perdoe.

TRICOTANDO
• Hoje é comemorado o Dia
de Santa Luzia, a padroeira
dos olhos. Santa Luzia, bairro
onde moraminha família,
onde cresci tomando banho
de rio, onde viminha família
fazer a vida e onde paquerei
os garotos naAssociação da
Frigumz. Ah, bons tempos!

e medicamentos são itens
básicos. Para a praia, um
casaquinho está liberado. No

campo ou sítio, repelentes
são indispensáveis. Faça um -

'

check list e esteja preparada.

• Todo fim de ano deveria ser
época de jogar fora as coisas
velhas. Assim como as roupas
que não nos servem ou não
usamos mais, uma boa dica é
se desfazer das maquiagens
e cremes velhos. Bom é ficar
com a nécessaire em dia.

• E lá se vai meu filhote
de mala namão e sorriso'

. na cara, todo serelepe para
mais uma temporada com
a titia. Estou leve e feliz, por
finalmente não precisar lavar
pilhas de roupa ou cozinhar
o tempo todo. Mas isso não
dura: semana que vem a

/I saudade já bate! ,

• fI
.. .A gente acha o que

procura, existe sempre um
outro alguém. Eu jáme cansei
dessa hjstória, não vou yiveJ:
de memórias. Viver é bem
mais [ ... ] Se nenhum amor

dura pra sempre, nenhuma
dor também...

"

(Frejat em 3
Minutos)

• Hora de arrumar as malas
. para a viagem? Lembre-
se de não levar coisas
inúteis. Roupas adequadas

Vai um fuzuê aí?
Se você deu uma passadinha pelo centro da cidade pensando

em fazer algumas comprinhas e desistiu depois de ver o movimen­
to, pensando em deixar para depois, sinto lhe dizer, mas você se

lascou bo-ni-to. Porque você sabe: se as coisas estão ruins, não
se preocupe. Elas sempre podem piorar. E vão! Quanto mais você
adiar as comprinhas, mais você vai sofrer nas filas. O negócio é
encarar o trânsito, dar 10 voltas para encontrar um lugar para es­

tacionar, respirar fundo naquela loja lotada, onde a cotovelada é
completamente de graça, e, na fila, ter um pacotinho de Rufies na
mão e um fone de ouvido ligado num rock pauleira. Vai por mim.
Quando você perceber, já estará em casa ...

Contabilidade
Consultoria Empresarial

--�.__.��� -�"-'--��,' ê�

tiW;�/8
Qualidade

Credibdidade

� 'I'-.PIW.gurnLcom.b.r

(47};Xln";'747
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CRÔNICA
QUARTA-FEIRA QUINTA-FEIRA SEXTA-FEIRA SÁBADO

PatríciaMoraes, KellyErdmann, CharlesZimmermann, CarlosHenrique
jornalista jornalista escritor Schroeder, escritor

Uxo que vira livro

Uma
matéria sobre lixo trocado por livros

chamou-me muito a atenção, recente­
mente. Trata-se do Projeto Livro Livre,
implantado nas escolas de primeiro

grau de Jaraguá do Sul, que já foi realizado em

Blumenau e Gaspar, também. Envolve várias
entidades, como a Secretaria da Educação da
Prefeitura de Jaraguá, aWeg, a empresa Edepel
Embalagem e a Editora Todo Livro.

O projeto é uma ação edu­
cativa no sentido de proporcio­
nar aos estudantes a aquisição
de pelo menos um livro por
mês, sem nenhum custo nem

para o aluno, para a escola, nem
para a Prefeitura, auxiliando os

professores na missão de incu­
tir o gosto pela leitura nos leito­
res em formação. Para ganhar
o livro, os alunos deviam levar
à escola pelo menos um quilo de lixo reciclável,
mensalmente, que seria comprado pela empresa
previamente contratadapara a reciclagem.

O livro entregue aos estudantes, por sua vez
- e foram entregues, em Iaraguá, cerca de cem

mil livros - constituem quatro coleções, pensa­
das conforme a idade dos leitores: aos estudan­
tes do lo ao 30 ano, as publicações continham
rimas e poesias; 40 e 50 ano, fábulas; 60 e 70 ano,
artes; e para os alunos do 80 e 90 ano, histórias de

suspense, amor e aventura.
Três das coleções são da escritora que im­

plantou o projeto em Santa Catarina e a quar­
ta, dirigida aos oitavo e nono anos do ensino
fundamental, são de autores diversos, catari-

nenses, mas da região de Blumenau. Infeliz­
mente não há autores do norte do Estado, pois
o projeto já veio pronto para Jaraguá.

O patrocínio daWeg, muito oportuno, pa­
gou a impressão dos cemmil livros que foram

entregues aos alunos, publicados pela Editora
Todo Livro.

Uma ótima iniciativa para a educação da ci­

dade, que entrega aos estudantes de primeiro
grau milhares de livros, incu­
tindo o hábito da leitura, coi­
sa tão difícil de se conseguir,
atualmente, até pelas escolas,
que têm suas bibliotecas rele­

gadas a segundo plano, pois o
Estado e muitos municípios
não prevêem a contratação de
bibliotecários.

Bom negócio para todos:

para a editora que publica os

livros em grandes edições com destino certo e re­

tomo garantido, pois o patrocínio paga a conta e

o Projeto Livro livre entrega as publicações. Para
os estudantes, que têm leitura garantida de vários
livros, gratuitamente, apenas como compromisso
ecológico de coletar lixo reciclável. E para aWeg,
que acaba se tomando mais querida pelos jara­
guaenses, patrocinando o projeto através da Lei

Ruanet, que possibilita a aplicação de parte do Im­
posto de Renda devido em cultura.

Que o projeto continue e se multiplique. E
que mais autores catarinenses sejam publica­
dos pelas coleções destinadas aos estudantes.

• http://luizcarlosamorim.blogspot.com

LANÇAMENTOS

Depois da Escuridão
A doce e angelical Grace Brookstein é a socialite mais querida dos Estados

Unidos e leva uma vida de princesa. Até o dia em que seu marido, o bilionário
Lenny Brookstein, dono do fundo Quorum, sai para velejar e nunca mais retorna.
Enquanto lida com a trágica morte do marido, um novo escândalo abala a vida de
Grace: bilhões de dólares desaparecem do fundo Quorum, provocando a falência
de' milhares de famnias. Grace torne-se a principal suspeita e da noite para o

dia sua vida se transforma. Determinada a provar sua inocência, Grace embarca
numa jornada que revelará que ninguém a sua volta é digno de confiança.

A Ressaca
Tédio, frustrações e decepções. E isso o que resume a vida de 'quatro

caras que não aguentam mais o marasmo de suas vidas. Adam (John
Cusack) foi deixado pela namorada, Lou (Rob Corddry) é um cara que
adora testas, mas só leva fora da mulherada, Nick (Craig Robinson) tem
a esposa na sua cola e Jacob (Clark Duke) é um nerd viciado em videoga­
me que não sai de casa. Depois de uma noitada de muita bebedeira, eles
acordam no ano de 1986. Uma nQvé;l chance para elés viverem o passa­
do emudar totalmente o futuro. Pelo menos enquanto ainda há tempo!

• _& .. _ �
'
•• W· .. __ � __ ... � ...... � _: .. _ .... J

Diesel é um
cãozinho muito
inteligente, além
de brincalhão
e carinhoso, e
está a espera de
um dono. Adote
pelo telefone (47)

3372-0382.

CLIC DO LEITOR

Envie sua foto para redacao@ocorreiodopovo.com.br

MELHORES MARGAS DE RAÇÃO A GRANEL

Pet Shop Completo
Táxi Dog I Hospedagem

Banho e Tosa
Doa-se Cães e Gatos

CINEMA
JARAGUÁ DO SUL
• Cine Breithaupt 1
• As Crônicas de Nárnia - A Viagem do

Peregrino da Alvorada (Dub) (14h20, 16h40,
19h, 21h20 - todos os dias)

• Cine Breithaupt 2
• Megamente (Dub) (15h, 17h, 19h, 21h - sex,

seg, ter, qui) (13h30, 15h30, 17h30, 19h30,
21h30 - sab, dom, qual

.• Cine Breithaupt 3
• Harry Potter e as Relíquias da Morte: Parte 1

(Leg) (18h, 21h :_ todos os dias)
• Um Parto de Viagem (Dub) (14h20, 16h10
- todos os dias)

,

JOINVILLE
• Cine Mueller 1
• As Crônicas de Nárnia - A Viagem do

Peregrino da Alvorada (Dub) (14h, 16h40,
19h15, 21h50 - todos os dias)

• Cine Mueller 2
• Harry Potter e as Relíquias da Morte: Parte 1

(Leg) (14h45, 17h45, 20h45 - todos os dias)

• Cine Mueller 3
• Megamente (14h20, 17h, 19h30, 21h30 -

todos os dias)

• Cine Garten 1
• As Crônicas de Nárnia - A Viagem do

Peregrino da Alvorada (Dub) (14h20, 16h50,
19h20, 21h50 - todos os dias)

• Cine Garten 2 .

• Harry Potter e as Relíquias da Morte: Parte 1

(Leg) (16h, 19h - todos os dias)
• A Rede Social(l.eg) (13h30, 22h - todos os dias)

• Cine Garten 3
• Muita calma nessa hora (16h40 - todos os dias)
• Tropa de Elite 2 (14h, 19h10, 21h40 -

todos os dias)
• Cine Garten 4
• Enterrado Vivo (Leg)(13h50, 16h20, 18h50,
21h10 - todos os dias)
• Cine Garten 5
• Harry Potter e as Relíquias da Morte: Parte 1

(Dub) (14h10, 17h20, 20h30 - todos os dias)

• Cine Garten 6 (3D)
• Megamente (15h30, 17h40 - todos os dias)
• As Crônicas de Nárnia - A Viagem do Peregri!10
da Alvorada (Dub) (13h, 19h40 - todos os dias)
• As Crônicas de Nárnia - A Viagem do Peregrino
da Alvorada (Leg) (22h10 - todos os dias)

BLUMENAU
• Cine Neumarkt 1
• As Crônicas de Nárnia - A Viagem do

Peregrino da Alvorada (Dub) (14h, 16h30,
19h, 21h40 - todos os dias)

• Cine Neumarkt 2
• A Rede Social (Leg) (16h10, 21h50 - todos os dias)
• Harry Potter e as Relíquias da Morte: Parte 1

(Dub) (13h20, 18h40 - todos os dias)

• Cine Neumarkt 4
• Juntos pelo Acaso (Leg)
• Harry Potter e as Relíquias da Morte: Parte 1

(Leg) (21h30 - todos os dias)
• Megamente (Dub) (13h30, 15h30, 17h30,
19h30 - todos os dias)

• Cine Neumarkt 6
• Tropa de Elite 2 (13h50, 16h40, 19h20,
22h - todos os dias)

NOVELAS
ARAGUAIA
Janaína expulsa Nancy de sua casa. Manue­

la conta para Sola no sobre o encontro de Estela
com Ruriá. Janaína se livra dos pertences de Ben­
to. Estela mente sobre a identidade de Ruriá para
Solano. Geraldo entrega para Max os documentos
que demonstram que o abrigo de Padre Emílio não

possui autorizaçãô para funcionar. Manuela leva
Padre Emílio e as crianças para a cidade. Safira,
Esmeralda e Ametista comentam sobre a discussão
entre Janaína e Nancy, quando Fred chega. Solano
pergunta para Beatriz se ela quer ser sua mãe pos­
tiça e a emociona. Max encontra Nancy na estrada.

PASSIONE

Diogo esconde Olga no banheiro e tenta eví-.
tar Clara. Tôtó procura pela esposa, mas Adamo
avisa que ela foi buscar pistas sobre o desapa­
recimento de Kelly. Bete não aceita a proposta
de Charles e Fred fica furioso. Cridinho fala que
viu Jonisval entrar na casa de Valentina. Candê
conta o que o menino viu para Totó e Clara. Ta­
la rico aconselha Olga a não contar para Bete e

Totó o que sabe sobre Clara. Totó e Clara chegam
ao aeroporto onde Jonisval está com Kelly. Clara
vai à casa de Valentina com dois policias. Bete
descobre que Fred é o dono da Otabol.

RIBEIRÃO DO TEMPO

, Intrigado, Joca tenta entender por que foi
contratado para descobrir quem é Ferrolho. Nico­
lau vê Dália voltando da escola. Ari recebe Romeu
rneio a contragosto. ° jardineiro diz ao prefeito que
está ali a pedido de Querêncio para saber se ele

topa participar de um debate. Ari diz que sim. Dia­
na hesita, mas fala para Guilherme que não o ama

mais. Sérgio e André conversam sobre o site do Co­
mando Invisível. Joca vê Léia toda arrumada e per­
gunta à mãe se ela arranjou um namorado novo.

Léia conta a Flores que Joca continua com as

investigações sigilosas e o professor fica curioso.

TI-TI-TI
Ariclenes não aceita se aliar a Jacques. Marce­

Ia começa a estudar os livros de moda que Stela lhe
mandou. Yasmine descobre onde será o desfile de
Victor Valentim e avisa a Clotilde. Edgar desabafa
com a mãe e confessa que ficou abalado ao ver Mar­
cela feliz. Jacques deixa Valquíria presa no quarto,
mas ela foge e busca abrigo na casa de Suzana. Ari­
clenes tenta impedir Luti de sair de casa, mas não

consegue. Luti e Valquíria se encontram. Breno diz
a Rebeca que reassumirá o seu posto na fábrica.
Jacques surpreende Valquíria com Luti na casa de
Suzana quando Ariclenes chega .

. _ , .(0 resumo dos_capítulQs é <te responsabilidade das emissoras) .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



HORÓSCOPO
ÁRIES
Há chances de conquistar a

autonomia que sempre quis.
Cuidado com intrigas, rivais ou

concorrentes. Vai perceber a diferença
entre o que é e o que os outros espe­

ram que seja. Hora de investir em proje­
tos ambiciosos.

TOURO
Não deixe nenhuma tarefa para

depois, o período da tarde vai

deixar muito a desejar. Alguns fa­

tos podem fugir ao seu controle e afetar

sua vida amorosa. Siga as suas convic­

ções e não terá do que se arrepender.

GÊMEOS
"I�� I! .

Período de grande renovação,
�i i'"1� terá refletir sobre suas ami-

zades e seus objetivos de vida.

Pode ter que lidar com sentimento de

perda. Dia favorável para finalizar uma

etapa e começar outra.

CÂNCER
É momento de trocar ideias,
partilhar projetos e somar forças

com colegas de trabalho. Suas necessi­

dades afetivas podem interferir em seus

interesses profissionais. Cuidado com o

surgimento de um rival.

LEÂO
Dia favorável para cumprir com
suas obrigações e agilizar seus

compromissos. Não use a profis­
são como escudo, o receio de se envol­

ver afetivamente pode estar mascarado!

Bom dia para pôr o trabalho em dia.

Quanto mais envolvida estiver
�' b Ih

. -

""'/mi' com o tra a o, maior sera seu

sucesso. Cuidado com extra­

vagâncias à tarde. Atitudes impulsivas
podem pôr tudo a perder na vida a dois.

Mantenha a calma e o bom humor.

LIBRA

Mudança na sua rotina de tra­

balho virá a calhar, assim como

uma mudança ou reforma em

casa. No campo sentimental,
pode haver disputa pelo controle do rela­

cionamento. Dica: harmonize o ambiente
em que se vive! Cor: laranja.

ESCORPIÂO
Sua força de comunicação es­

tará com tudo. Problemas emo-

cionais podem abalar a saúde.
Tendência a sacrificar sua vida amorosa

hoje. Cuidado para não impor aos outros
o seu ponto de vista.

9SAGITÁRIOTerá facilidade para ganhar di­

nheiro e para gastá-lo. O relacio­
namento pode entrar numa fase

crítica. Um sentimento de perda pode vir
à tona hoje. Sua Casa da Fortuna está ati­

vada, aproveite e lute pelo que quer.

CAPRICÓRNIO
Não faltará força de vontade
para enfrentar adversidades.

Sua capacidade de convencer as pesso­
as está em alta. Cuidado, explosões de
raiva podem ameaçar o romance. Ótimo
dia para colocar suas ideias em prática.

AQUÁRIO
Estará muito sensível hoje,
portanto, cuidado para não se

magoar. Sua vida amorosa está em

uma situação delicada, coloque para fora
sua frustração. Os astros enviam boas

energias para projetos de pesquisa.

PEIXES
Tudo indica que a sua motiva­

ção vai ser contagiante. Gaste
sua energia na concretização de

suas metas. Na vida a dois, risco de briga
ou rompimento. Seu crescimento vai es­
tar vinculado às parceiras que fizer.
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Huck deve faturar
R$ 1 mi em 2010'

Luciano Huck tem motivos de sobra para rir nes­
te Natal. De acordo com o jornalExtra, o apresenta­
dor deve faturar mais de R$ 1 milhão só com cam­

panhas publicitárias. A publicação conta que Huck
está no ar com quatro grandes campanhas nacio­
nais. Vale lembrar que na última semana, Luciano
tornou-se sócio do site de compras coletivas Peixe

Urbano, adquirindo 5% da empresa.

Diana descobre
gravidez fie risco
o blog de Patrícia Kogut divulgou no fim

de semana uma foto de Diana (Carolina Die­

ckrnann) grávida de sete meses em "Passlo­
ne". A cena irá ao ar no sábado, dia 18. No

capítulo de hoje a personagem val-descobrlr

que a gestação inspira cuidados especlais.
Diana sofrerá uma" hemorragia intensa e'
morrerá no parto de, Vitóru;a, filha dela e dy
Mauro (Rodrigo Lombardi);

DIVIRTA-SE

O pirata perna de pau
Numa taberna escura e suja, o pirata contava as

suas aventuras para uma dúzia de bêbados.
- Tenho essa perna de pau - contava ele - porque a

original foi comida por um tubarão.
- Oh! - fizeram os ouvintes. - E a mão de gancho?
- Minha mão, foi perdida numa batalha, decepada

por um espadachim ... Poucos dias depois, resolvi colo­
car o gancho ...

-: Oh! - fizeram os bêbados, novamente. - E o tapa
olho?

- Eu o uso, porque o meu olho esquerda fOi vazado ...
- Também por um espadachim?
- Não! Foi acidentai ... Eu estava tomando sol na

proa do navio, quando de repente uma mosca parou

bem em cima do meu olho ... e era o meu primeiro dia

com amão de .ganchol

Ator de
Crepúsculo tem
medo de fãs

O atar Taylor Lautner, o Jacob da

saga Crepúsculo, confessou ter um

pouco de medo das fãs. Disse que em

algumas ocasiões elas o assediam tan­

to que ele teme até por sua seguran­
ça. O astro declarou isso depois de um

incidente em recente visita ao Brasil,
'onde demorou cerca de 45 minutos

para conseguir sair do hotel onde esta­

va hospedado com a colega de elenco,
Kristen Stewart.

Hebe gostaria de
·trabalhar na Globo
Hebe Camargo roubou a cena na gravação da "Pi­

zzaria do Faustão", que vai ao ar no próximo dia 26.
A apresentadora, que foi homenageada com um Ar­

quivo Confidencial e recebeu o Troféu Mário Lago, não
escondeu o desejo de trabalhar na Globo. "Qualquer
artista sonha em trabalhar nesta casa. No passado,'
tive uma sondagem, mas não andou para frente. Ago­
ra se a Globo me chamar, euvenho", disparou a loura

que tem contrato com SBT até o dia 31 de dezembro.

Vera Fisch,er diz não
escrever para pobre
o romance Serena, escrito por Vera Fischer, che­

ga às livrarias no dia 20. Em entrevista a coluna
de Mônica Bergamo, da Folha de S. Paulo, a atriz

contou ter escrito dez livros em um ano e afirmou:
"Eu descrevo os personagens, o perfume, as rou­

pas. Meus personagens não são nunca pobres, são
sempre ricos (gargalhada)", disse Vera, que justifica
a classe social: "Porque eu não gosto, eu não sei
escrever para gente pobre".

SUDOKU

SOBRE o JOGO
É um jogo de lógicamuito
simples eviciante. O objeti­
vo é preencherum quadra­
do 9x9 com números de 1
a 9 sem repetir números
em cada linha e cada col­
una. Também não se pode
repetir números em cada

quadrado de 3x3.

ANIVERSARIANTES
13/12
Adriana S. de Serra

Catiane Fernandes

Cirineu Marcilio

Cl,audia Roberta de Souza

Diego L Couto

Diego Leâl

Fabjana Pinheiro

GiseleZoz

RivairBachmann
',�ivair Bachrmann
Ruth silva
Simone Cristina Coeího
ValdirGudzínger

14/12
Alexandre Boddenberg
Amarlo Zech

Bryan da Costa

Carla F. Picolli
Daniel H. BoncowsKi

Daniel S. Pereira
Evanir Nonato

Fabiana Draeger
Gabriel Rossito

Gabriela Vólpi
Gretiza Rangletti
Henrique R. da Cruz

'Hilário M.Wagernowsky
Hilário M. Wagernowsky
Igor Martins
Jeovan;;l Pechebilski
Jhonatan A. dos S. Pelens

Jonatan G. Trentini

Josiane L. Macedo

Julio C. M. Floriane
Leticia Rossito •

Luana Macedo

Marcelo Fabiani

Maria Raimundi

Matheus T. Vieira

Miqueias N. Bienert

Moacir V. Vegew
Odete Campregher;
Otilia Schwirkowski

Rosangela L. Correa

Roseli Selke

Silvia P. Vieira

Soraia C. N. Kellner

Tiago Rodrigo
Tiago R. Bachmann

Viviane K. Dzonek
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moagoncalves@netuno.com.br

Moa'Gonçalves
_""_',"_"",H',"',,_,,,,_

A vida como ela é

E
la é bonitinha, ordinária, mora na nossa cidade vizinha e sem

nota para passar de ano, ela simulou a carona e seduziu o alto
funcionário de um colégio no teste do sofá. Uma "amiga" fil­
mou e quer postar no YouTube. Uiuiuiuaiai. ...Tomara que isso

não aconteça, porque do contrário o circo vai arder como pimenta
do quintal de c-asa"

Que lindo
o verão ainda não chegou,

mas os corações do novo casal
Marian Dóría e .Nilson Cunha
andam pra lá de, esquentados.
Os dois estavam-super sintoni­
zados na última festa da Zum
Schlauch. Também no agito es­

tavam os amigos Nica Santos,
Douglas Co laço e a bela Cíntia
Karine Bartel,

Ruth
A arquiteta Ruth Borgamann

me ligou na sexta -feira, do Estado
deWashington de Stokane, que na

liguagem indígena siginifica Crian­

ças ao Sol, contandomilmaravilhas,
e do frio que lá já chegou com força
total. Outra coisa, Ruth vai mandar
novidades para os leitores da revista
Nossa, em janeiro. Seguindo o fa­
mosomote: Quem viver verá.

�SP�.R17t:7 Uf._!7

Troféus e Medalhas

, 3.�75-4044

Abre �pas'. ,

"O desempenho convincente
de 'Iony Ramos ria novela Pas­
sione, pode rendei aó ator urna
indicação ao prêmio Emmy de
melhor papel de bobo".

Do leitor 3
"Moa, você que é "assim" com Ivo Konell, por que não pede para

ele criar uma cooperativa ampla e produtiva, para todos os catadores
de lixo de Jaraguá, e dê incentivos aos moradores para separar o lixo
em suas residências? Isso sim é gerar emprego e cuidar do meio am­

biente. Aproveito para perguntar se a lei anti-fumo do Vereador Jean,
não é ilegal? Pois, não possibilita ao proprietário do estabelecimento
criar um local coberto para os fumantes, como prevê a lei Federal",

(lfSO SCHI&if,f1f,

"
Não existe nada que

ajude mais um homem'
em sua conduta

através da vida que
o conhecimento das
próprias fraquezas.

WILlIAM HJ\ZU'Il

leitor fiel

Nóbille

O leitor fiel de hoje é o popu­
lar "Zontinha" do Moto Giro. Ele é
outro amigo que acompanha a co­
luna todos os dias. Valeumesmo."

Desde ontem, o amigo Jun­
queira Ir e sua Débora, estão re­

cepcíonando amigos e clientes
na Nóbille, Design de Ambiente.
Até dia 18 todos estão convida­
dos para conhecer a loja e sabo­
rear um delicioso café.

NAS RODAS
• Para as mais exigentes e que
querem arrasar no réveillon,
as sandálías, as bolsas e os

acessórios mais descolados já
-chegaram nas lojas pontuadas
"da urbe sorriso. Vai perder? .

- :�

queda do ano foi uma senhora
high society, em recente evento

badalado. Caiu na pista de dança,
cortou a perna, foi socorrida e

levada ao hospital, mas não foi
nada grave. Foi um frisson!! Daria
uma vídeo cassetada das boas por
ser quem se tratava.

• Corriendo pizza na Restaurante
Madalena na noite da última

quarta - feira, estavam a charmosa
PatríciaAraújo, que está linda,
mas com uns quilinhos sobrando,
com o namorado Paulo Soares

Nogueira. Os dois estão na
maior sintonia,

• Paizão coruja e super presente
,

na vida das filhas, Alberto Silva
contou essa semana que está
muito feliz com o resultado
do check-up da sua bela filha
Lurdinha. Deu tudo certo nos
exames em São Paulo. Que bom!!
Saúde é amelhor coisa da vida.

Vibração total na família.
• Pelo meu fio vermelho fiquei
sabendo que quem levou a

• Quem anda chamando,a
atenção pela beleza é amorena

Estefany Fonseca.

• A gata e bonita Gabriela Prado,
noivou esse final de semana
com Romildo Porto Júnior,
em almoço descontraído na

casa dos pais dela, Júlio Prado
e Márcia, na praia do Saco. O
casamento será em 2011. ..

Viva o amor!

"

• � :<:torei omimo enviado pelo
, a'rnigo Orlandinho Stolco Ir e

i

dê, toda-a diretoria FVMetais:
Ohrígadoí

• Meu,grande amigo �
radialista 'Albino Flores, de
quem este colunista confessá
ser fã, jáprepara os quitutes
para comemorar dia 21 a

idade nova. A chácara do
Molha vai estremecer:

.• Quem a esqueceu ainda'está
eqrt�mpo de desculpar-se:
ClicaVoigt, em Floripa, foi a
anlvcrsariantemais festejada

,,' deontem e vai adorar saber
que foi lembrada.

• Já dia 18 na Sociedade Diana,
em Guaramirim, a Besta Del ",

Racho terá noite imperdível
com a presença das bandas

.

Cave, Caxa 2 e Burn.
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COMPRAS

Duas semanas para o Natal
Vendas no comércio se intensificam, com expectativa de movimento 7% superior a 2009
JARAGUÁ DO SUL

Mãe, pai, filhos,
sobrinhos ... A lista de

presentes nessa época
do ano costuma ser
interminável, e começa a

parecer ainda maior com a

proximidade do dia 25.

situação descrita acima
é familiar pelo menos

para o grupo de con­

sumidores que deixou
as compras para a última hora,
e deve ser responsável pelo au­

menta no movimento princi­
palmente na semana anterior,
ao Natal. A chuva, que deve
continuar presente nos próxi­
mos dias, não chega a prejudi­
car as vendas, apesar de atrapa­
lhar um pouco.

,

"Claroque as chuvas têm cer­

ta influência, mas não chegam a

ser um fator determinante. Além
disso, não chove todos os dias .;

se em uIp não der, o consumidor

deixa para sair no outro dia", afir­
ma o presidente da CDL (Câmara
dos Dirigentes Lojistas),Wander­
lei Passold. Quem lida diaria­
mente com o comércio confirma
essa teoria. O proprietário de
uma loja de artigos, Wagner Is­
sao Sakata, ficou satisfeito com o

movimento no sábado. "Mesmo
com chuvinha, foi muito bom.

Domingo é que foi u!ll pouco
menor", explica. Ele conta que a

expectativa é de um aumento nas

vendas até o dia 24 de dezembro,
véspera de Natal. "E percebe­
mos que o movimento está 25%
maior que no ano passado. Essa

. é uma das melhores épocas, e em
janeiro já começam as vendas de
materiais escolares", ressalta.

COMPARAÇÃO
Segundo Passold, a expecta­

tiva é que o comércio tenha um
resultado 7% melhor do que no

mesmo. período de 2009 - o que
deve se

-

concretizar ainda nas

duas últimas semanas antes do

PREVISÃO DO TEMPO

SOL E CHUVA
O sol aparece na

maioria das regiões e

há previsão de chuva
isolada. Temperatura
em elevação. Vento
fraco a moderado.

Jaraguá do Sul
e Região
HOJE

MI'N·.11°e '<\�"(� 1_,)MÁX: 20De ""-''"""�."...-"''

QUARTA
MíN: 15De
MÁX: 200e

QUINTA
MíN: 17De
MÁX: 200e

SEXTA
MíN: 19°e
MÁ)(: 30De

TEMPO SECO

Chuvas apenas no

Norte e Nordeste

'feriado. Um dos fatores que le­
vam à projeção é uma iniciativa
da própria CPL, uma campanha
conhecida como "Sonho de Na­

tal:' - que deve dar R$ 100 mil
em prêmios e inclui 260 lojas da
cidade. "O que ajuda também é

que a economia está estável, e o

crescimento é um fator natural",
explica o presidente.

• Bruna Borgheti
bruna@ocorreiodopovo.com.br

"É dezembro, e todos
querem roupas, joias ou
eletrodomésticos novos.
Não é a chuva que vai
impedir a realização

desse desejo".
WANDERLEI PASSOLD,
PRESIDENTE DA CDL

Movimento, deve
'aumentar nas duas

últimas semanas antes
do Natal. Segundo
lojistas, brinquedos

são um dos campeões
de vendas

EDUARDO MONTECINO

�I'
��.

�

L�4� �

VARIAÇÃO
Ventos mais fortes
a partir da manhã
Namadrugada de hoje, a atmosfera deve

estarmais parada em todo o Estado. Os ven­
tos começam a ficar mais intensos a partir
da manhã, em direção Sul/Norte e com in­

tensidade de até 15 mi s. A partir da tarde,
ventos de intensidade moderada em todo o

Estado, mantendo o índice durante a noite.

Hoje, a maior parte do Estado
deve ficar livre das chuvas. No Oes­

te, Centro-Oeste e Sul a previsão é
de tempo seco. Já na região Norte

e Nordeste de Santa Catarina, as

chuvas devem continuar - embora
em acumulados menores. No Valé
do Itapocu, índice deve chegar a
15 mm de chuva por dia.

Ensolarado Panialmante Nullladll Instável
Nublado

FASESD LUA
MINGUANTE NOVA CRESCENTE CHEIA

21/11
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Em 2011, não serámais permitida a entrega via formulários, alerta a Receita Federal
A Secretaria da Receita
Federal publicou 'ontem, no
Diário Oficial da União, as
regras para a declaração
do Imposto de Renda
Pessoà Física (lRPF), de
2011" ano-base 2010.

Segundo
o órgão, o prazo

de entrega da declaração
do IR deste ano começa
em Iode março e vai até

o dia 29 de abril. Quem perder o
prazo está sujeito a uma multa
mínima de R$165,74.

A declaração poderá ser enviada
pela internet, por meio da utiliza-

ção do programa de transmissão
da Receita Federal (Receitanet),
ou via disquete (nas agências do
Banco do Brasil ou da Caixa Eco­
nômica Federal). Neste ano, pela
primeira vez, não será permitida
a entrega via formulários, O ano

passado foi o último ano de en­

trega por meio de formulários.
Segundo a Receita Federal,' estão
obrigadas a apresentar a declaração
as pessoas físicas que receberam
rendimentos tributáveis superio­
res a R$ 22.487,25 em 2010. Tam­
bém estão obrigados a apresentar .

o documento os contribuintes que
receberam rendimentos isentos,
não-tributáveis ou tributados exclu­
sivamente na fonte, cuja soma foi

superior aR$ 40mil no período.
Também é obrigatória a entre­

gapara quem obteve, em qualquer
mês de 2010, ganho de capital na
alienação de bens ou direitos, su­
jeito à incidência do imposto, ou
realizou operações em bolsas de
valores, de mercadorias, de futu­
ros e assemelhadas.

Quem teve a posse ou aproprie­
dade, 'em 31 de dezembro do ano

passado, de bens ou direitos, inclu­
siveterranua, de valor total superior
àR$ 300mil, também deve declarar

A regra vale ainda para quem
optou pela isenção do imposto
sobre a renda incidente' sobre o

ganho de capital auferido na ven­

da de imóveis residenciais, cujo

produto da venda seja destinado à

aplicação na aquisição de imóveis
residenciais localizados no país,
no prazo de 180 dias contados da

celebração do contrato de venda.

" Estão obrigadas a

apresentar a declaração
as pessoas físicas que

receberam rendimentos
tributáveis superiores a R$

22.487,25 em. 201 O.
"

COMPLETO OU
SIMPLIFICADO

Os contribuintes podem optar
por dois modelos: simplificado

I

BC lanca cédulas de R$ 50 e R$ 100
. �

O Banco Central começou a

colocar em circulação ontem a

segunda família de cédulas do
real. Os primeiros modelos em

circulação serão as notas de R$
50 e R$ 100. As novas notas entra­
rão em circulação por meio .dos
bancos comerciais, sendo que as

cédulas atuais contínuarãorva­
lendo e somente serão retiradas
de circulação em decorrência do

FOTOS DIVULGA;'AO

MUDANÇA DIfICULTA fAlSlfKAIÇÃO, SEGUNDO BA�jCO CENTRAL

desgaste natural. As novas notas

custam cerca de 25% a mais do

que os modelos antigos, 'e difi­
cultam a falsificação.

Na nova cédula de R$ 100,
permanece a garoupa de um

lado e a efígie da República,
do outro. Na nota de R$ 50,
continuam a onça pintada e

efígie da República. Os ani­

mais, porém, estão na posição

horizontal. No modelo atual,
,
aparecem na, posição vertical.
As mudanças são tecnolõgicas
e de design, mas o BC afirmou

que todos os animais repre­
sentados nas notas atuais con­
tinuarão a figurar nas novas

versões.
. Segundo a autoridade mo­

netária, as, novas cédulas tam-.
bém atenderão a uma demanda

dos deficientes visuais, que ti­
nham dificuldades em identifi­
car os valores nas notas atual­
mente em circulação.

Novas notas de R$ 50 e

R$ lOO já começam a circular'

ou completo. A regra para fazer
a declaração simplificada conti­
nua a mesma: desconto de 20%

na renda tributável. Este descon­
to substitui todas as deduções
legais da declaração completa.
O limite do desconto será de R$
13.317,09. Em 2010, foi de R$
12.743,63. No caso da dedução
,por dependentes, possível ape­
nas pormeio da declaração com­
pleta, o valor subiu para até R$
1.808,26 neste ano. Nas despesas
com educação, o limite individu­
al de dedução passou de até R$
2.708,94, em 2010, para até R$
2.830,84 neste ano. Para despesas
médicas, as deduções continuam
sem limite máximo.

Inadimplência
bate recorde
em novembro.

A inadimplência dos consu­

midores registrada em novembro,
que subiu 3,5% em relação a ou­

tubro, foi a maior para meses de
novembro desde 2005, de acordo
com levantamento divulgado pela
Serasa Experian ontem. Essa foi a
sétima altamensal seguida.

Na comparação com o mes­

mo período do ano passado, a

inadimplência cresceu 23,2% - a

maior entre os meses de novem­
bro desde 2001, de acordo com a

Serasa. O movimento de alta da

inadimplência se deve ao maior
endividamento dos consumi­
dores, principalmente por con­
ta do Dia da Criança, conforme
apontaram os economistas da
Serasa Experian.

A falta de pagamento relativa
a cartões de crédito, financeiras,
lojas em geral e prestadoras de

serviços aumentou 7,7%, na com­
paração de novembro sobre ou­

tubro. Já as dívidas com cheques
sem fundos cresceram 13,4%% e

com títulos protestados, 4,4%. As
dívidas bancárias recuaram 2,3%.

De janeiro a novembro deste
ano, em relação ao mesmo pe­
ríodo do ano anterior, o valor
médio dos cheques sem fundos
teve alta de 24,5%, enquanto o

relativo a títulos protestados e

as dívidas não bancárias cres­

ceu 6,4% e 4,7%, respectiva­
mente. As dívidas com os bancos

declínaramz,7%· . «:
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Mercado Regi(lna�

Lourival Karsten
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Brasiléiros são muitó ricos
1/IfIIIJ'" e alguém duvidar, reco­

......
mendo que observe a foto
de uma gôndola de uma

_.., loja nos Estados Unidos,
que tem muitas filiais em nosso

país. O slogan "Preço Baixo todo
dia" vem com um preço - embo­
ra em dólar - que é uma verda­
deira pechincha para umaHDTV
LCD de 47 polegadas. Afinal,
com estes cerca de 1.250 reais
em nosso país fica difícil com­

prar uma TV de 32 polegadas
bem básica. Imagine o consumo

que teríamos se nossos preços
fossem assim camaradas.

Hotel Kayrós
recebe prêmio
o Hotel Kayrós está entre os

vencedores do MPE Brasil - Prê­
mio de Competitividade para Mi­
cro e Pequenas Empresas 2010.
Iniciativa do Sebrae de Santa Ca­

tarina, o MPE Brasil teve a soleni­
dade de entrega no Centrosul, em
Florianópolis, no fim de semana.

Foram premiadas dez empresas
de pequeno porte que adotaram
uma gestão inovadora e eficiente,
um diferencial competitivo e es­

tão, com isso, obtendo resultados'

positivos. Integrante do N�cleo
da Hospitalidade Acijs-Apevi, o

Kayrós Business Hotel sagrou-se
vencedor na categoriaTurismo.

Weg adquire
Equisul

AWeg passou a participar
do segmento de produtos
como no-breaks e estabili­
zadores com a aquisição da
Equisul que tem unidade fa­
bril em São José, na grande
Florianópolis. Embora seja
uma empresa pequena - cer­

ca de 50 colaboradores e re­

ceitas operacionais de apro­
ximadamente R$ 15 milhões
em 2010 - com a aquisição
da Equisul, a Weg aumenta
o seu portfólio de produtos e

de soluções completas para
sistemas de energia, incor­
porando as soluções conhe­
cidas como critical power.

Aposta no marketin'g
Corinthians - isto mesmo, o

clube de futebol - anuncia para
janeiro de 2011 a criação de uma
rede de farmácias além do lança­
mento da TV Corinthians e deve
criar ainda aRepúblicaVirtual do
Corinthians. No caso das farmá­
cias, a ligação é com a Neo Quí-

mica Genéricos, patrocinadora
do clube. Mesmo considerando
a necessidade de aproveitar a

marca para fazermarketing, é di­
fícil dizer como ficará o foco no

futebol e isso certamente pode
gerar muita dor de cabeça.'Pelo
menos, não vai faltar analgésico.

EDITAL

Registro de Imóveis da Comarca de Jaraguá do Sul/SC

ISA MARTA _MOHR ZIEMANN, Oficiala do Registro de Imóveis da Comar­

ca de Jaraguá do Sul/SC, torna público pelo presente edital, que LUIZ PIAZ, CI n°

1.134.024-SESP-SC, CPF n0248.385,279-34, industriário e sua esposa DORLY PIAZ,
CI n° 2,442.599-0-SESP-SC, CPF n° 623.153.409-00, costureira, brasileiros, casados

pelo regime de Comunhão Universal de Bens, anterior à vigência da LEI 6.515/77, re­
sidentes e domiciliados na Rua Ano Bom n/ 650, em Corupá-Sc, requereram com base

no art. 18 da Lei n06,766/79, o REGISTRO DE DESMEMBRAMENTO, situado na Rua

94- Pedro Altamir Hoffmann, Bairro Ano Bom, perímetro urbano de Corupá/SC, abaixo
caracterizado, aprovado pela Prefeitura Municipal de Corupá/SC, com forme Certidão

n° 067/2010, expedida em 18.06.2010, assinando como responsável técnico, o técnico
em agrimensura- Franklin de Oliveira, CREA n° 24869-3, ART n° 3801322-1. O des­

membramento é de caráter residencial, possui a área total de 45.132,94 m2, sendo de

4 (quatro) parcelas, sistema viário e remanescente.

O prazo de impugnação por terceiros é de 15 (quinze) dias, contados da data da

ultima publicação do presente edital, ,e deverá ser apresentada por escrito perante
a Oficiala que subscreve este, no endereço da Serventia: Av. Marechal Deodoro da

Fonseca, 1.683- centro, Jaraguá/SC.
JARAGUÁ DO SUL, 01 DE DEZEMBRO DE 2010

AOFICIALA

LOTERIA
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3° 36.461 9.000,00
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Tutti Baby filial
A Tutti Baby de Massarandu­

ba acaba de dar um passo im­

portante para a expansão de
sua filial em Barra Velha, pois
adquiriu área de terras com 36
mil m- na localidade de Escalva­
do onde realiza principalmente
a montagem de cadeiras de re­

tenção para serem utilizadas por
crianças em automóveis. Esta
filial é também o principal pon­
to de despacho destes produtos
para todo o Brasil.

Dimas
arrecada livros
A campanha IIUm livro para

uma criança" promovida pelas
Empresas Dimas superou as ex­

pectativas e arrecadou 6.142 li­
vros nos meses de outubro e no­

vembro nas lojas da' rede. Com o

propósito de levar mais cultura a

crianças carentes de várias cida­
des do Estado, a loja de Jaraguá
do Sul se destacou com o maior
volume de arrecadação, 3.917
livros. A instituição beneficia­
da em nossa cidade é o Centro

Municipal de Educação Infantil
Gertrudes Kanzler.

Esta produtora de cris­
tais planos está ampliando
suas operações em Barra
Velha com novos investi­
mentos' que resultarão na

produção de chapas de

grandes dimensões.

INDICADORES

BOVESPA

POUPANÇA

,
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LinhfJ de Fundo

Julímar Pivatto
Case de
sucesso

* CAMARÕES

OfutSal
masculino Colégio

Evangélico Jaraguá foi vi­

ce-campeão brasileiro nas

Olimpíadas Escolares para
alunos até 17 anos. Também neste

ano, os meninos do basquete (15
anos) ficaram com o título nacio­
nal e terminaram em segundo no

Sul-Americano. Em âmbito mu­

nicipal, a escola tem sete títulos
consecutivos nos Jogos Escolares
da Semana da Pátria (Troféu Ge­
raldo Werninghaus). Tudo isso é

"apenas" consequência do ótimo
trabalho capitaneado pelo coor­

denador de esportes da entidade,
Augustinho Ferrari, e pelo diretor
da escola, Leopoldo Fenner.

Investimento
o Colégio Evangélico mostra

que o esporte não é apenas mais
uma disciplina (no caso, as aulas
de Educação Física), mas uma for­
ma de criar e estimular o espírito
competitivo. Além, é claro, de ofe­
recer uma opção saudável aos alu­
nos. Outras instituições particula­
res e públicas de ensino da cidade

também investem em esporte e

conquistam bons resultados. Mas
o case do CEJ é invejável, pois já
é referência no Estado quando se

fala de esporte escolar.

ANIVERSARIANTESI
,

34 RAlmiG IMi ANOS) Kf> �(.Jm�!!{ lABRlt
- Clube de Córdoba, (1.l2lÜmS} - Está em
disputa a terceira sétimo no campeonato
divisão argentina. polonêS 2010/11.

€)
S(MATSUSARA

!�j!i A(06) - Disputa
a terceira divisão do

campeonato paranaense.

DOIS TOQUES
_A'tMIl.1 ..AKrona venceu os
dois turnos do Estadual de Futsa],
mas por causa do estapafún;lio
regulamento vai ter de disputar
aindauma semifinal.

"1IIJA\:a�0 adversário dos

joinvilenses será o Ibirama e

os dois jogos acontecem nessa

semana. Do outro lado estão

HerioK�'GoncÓrdia. 7

DIVULGAÇÃO

Na crista da onda
Em entrevista ao site Globoesporte.com, Falcão comentou

que não se arrepende de ter continuado no futsal, mesmo de­

pois de ser sondado pelos gramados. Além de ter sete patro­
cinadores e um salário que passa dos R$ 100 mil, ele acaba de
fechar um acordo milionário para que o Kuwait possa explorar
a imagem dele por 15 anos. E, com isso, Falcão deve aportar por
lá em 2013 (o contrato com o Santos vai até o fim de 2012). No
Oriente Médio, por enquanto, ele atuará como garoto-propa­
ganda e terá uma franquia de sua escolinha no país, comanda�
da por empresários locais.

PIERO RAGAZZI

",�"Depois de terViola, o
Brusque trouxe mais um jogador
de renome para o Estadual: Aloísio
Chulapa, ex-São Paulo eVasco,
que estava no Brasiliense..

_,1\ 'fiO Avaí pode perder
até dezmandos de campo,
,Poj� no STJD. O Leão da Ilha
foi denunciado pela invasão.de
gandulas no jogo contra o Santos h

pelo Brasileirão.
aaa..·.Para o gol, o Tigre
apresentouAndrey, de 27 anos e
que se destacou no Figueirense
em 2006. Seu último clube foi a

.omoss'flAmanhã, às
19h30 em Ioinville, acontece a
premiação dos campeões da Copa
Contestado deVelocross.

CONFIRA ESSAS E OUTRAS OFERTAS
EM CARTUCHOS ORIGINAIS HP
NA FORMIGARIINFORMÁTICA.

HP2'b

:-;-- ,:1.;

HP27b

R$24,90

,FORmIGRRI
'NFORMÂTICA

.
,
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VARZEANO DE CORUPÃ

POÇO d' ta é campeão emCorupá
Depois do OxO, equipe venceu RAC Equipamentos/Nacional por 7x6 na cobrança de pênaltis/

CORUPÁ

O 9º Campeonato
Varzeano de Corupá
teve sua decisão no

domingo e a Instaladora
Elétrica Tissi/Poço d'Anta
conquistou a taça.
-� epois de um OxO no tem­

po normal e na prorro­
gação, o time de Poço

..."d'Anta superou RAC

Equipamentos/Nacional por 7x6
nos pênaltis. O jogo aconteceu

no Estádio Alvim Seidel, campo
do XV; e foi bastante equilibrado.

Porém, o campeão mostrou

superioridade desde o começo
com as melhores chances no tem­
po normal, com o atacante Diego.
Na primeira etapa, parou na gran­
de atuação de Mano. Enquanto
que no segundo tempo, a trave

impediu a abertura do placar.
Durante a cobrança de pê­

naltis as duas equipes esgo-

taram a série de cinco e, na

primeira rodada de cobranças
alternadas, o Poço d'Anta con­

verteu o seu. Jocelino, do Na-
. cional, desperdiçou ao chutar a
bola por cima do gol. O erro deu
o título ao Poço d'Anta,

TERCEIRO LUGAR

Na disputa pelo terceiro lu­

gar, realizado antes da decisão, o
Super Mees bateu o Grêmio por
4x1. O Super Mees ainda faturou
as premiações de artilheiro com

. Guilherme Rabock, seis gols, e

também da defesa menos vaza-

da com o goleiro Mareio Gaedke, _
,> ,

que tomou apenas seis. �,'-,..;.::,,;.
O 9° Campeonato Varzeano

de Corupá foi promovido pela
Fundação Municipal de Esportes
de Corupá e contou Inicialmente
com seis clubes. A competição
reuniu atletas que residem ou

trabalham na cidade, que pude­
ram contar com três convidados

por equipe.
, ,

,

Equipe da lecalidade de Poço d'Anta (branco) jogou melhor a partida, porém, só conseguiu vencer nos pênaltis

DIRCEU NÃO CONSEGUE VENCER EM ASCURRA E TERMINA EM SEGUNpo

Thomas confirma título na Marcas B
Apesar de a chuva ter atrapa­

lhado, a etapa decisiva do Cam­

peonato Catarinense de Auto­
mobilismo de Terra aconteceu

no fim de semana, no autódro­
mo Max Mohr, em Ascurra. Por
causa do mau tempo, os motores
roncaram apenas nas categorias
A e B, cancelando as provas da
Marcas N e Stock Car Ómega.

Na B o campeão já estava de­
finido: Thomas Schwartz apenas
confirmou o título da categoria.
O piloto terminou empatado na

liderança com Sidnei de Bor­
ba, de Joinville, (ambos com 73

pontos). No entanto, Schwartz

possui duas vitórias a mais que
o adversário (cinco contra três)
oe ficou com o caneco. Com o tí­

tulo' o piloto ganhou o direito de
subir de categoria em 2011. "Se­
rei obrigado a disputar a Marcas
A, por causa do regulamento. É
uma categoria bem mais difícil,
mas vamos ver no que vai dar",
disse Schwartz.

A única categoria que teria
uma definição era a Marcas A.

Mas o "dia deVettel" não aconte­
ceu para Dirceu Rausisse. Ele en­
cerrou a prova na sexta coloca-

ção. Como Leopoldo Mees ficou
em quarto, consequentemente,
levou o título. Para ser campeão

.

o jaraguaense deveria vencer a

prova e torcer para Mees ir mal.
Ainda na Marcas A, Tiago Rausis
ficou em quinto na etapa e quar­
to no geral. Ele perdeu a terceira

colocação para Eduardo Berlan­
da. O destaque do fim de semana
foi Alexandre Spézia, que liderou
a prova e ficou com o pódio da
última etapa. Na Stock Car Óme­
ga, Alessandro Coelho encerrou

em segundo lugar uma vez que a

categoria não foi realizada.
JIMMI TORRES/BARULHO DE MOTOR

"
É uma categoria
bem mais difícil
(Marcas A), mas
vamos ver no

que vai dar.
THOMAS

SCHWARTZ, CAMPEÃO
DA MARCAS B

"

Alexandre Spézia faturou o lugar mais alto do pódio na última etapa da competição disputa no Valedo Itajaí .. , .•• ,
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Inter pronto para
primeira batalha
Alecsandro critica marcação deficitária do Mazembe
ABU OHABI

Jogadores em forma e

esbanjando alto astral.
Este é o clima do elenco
colorado em Abu Ohabi.
/

E
com esta proposta que
o Internacional inicia'
hoje, às 14h (de Brasília),
a busca pelo bicampeo­

nato do Mundial de Clubes da
Fifa. O adversário é o Mazem­

be, do Congo, equipe que deixa
o atacante Alecsandro menos

preocupado. O Jogador, que é
considerado a principal arma no
ataque, acompanhou a estreia
dos africanos no Mundial.

"Eles têm uma equipe forte,
rápida e que joga um futebol ale­

gre. Mas não gostei da parte tá­
tica. Acho que eles marcam um

pouco mal", analisou. Segundo
Alecsandro, basta o Inter im­

por sua qualidade e tentar jo­
gadas com jogadores que vêm
de trás, como o D'Alessandro
ou o Tinga, que os congoleses
terão dificuldades.

I

r

OS ITALIANOS

E encontrar falhas na defesa
do time africano é o que Alecsan­
dro sonha, até para chegar a uma
possível decisão contra a Inter de
Milão. Por enquanto, o camisa 9

do campeão da Libertadores e o

restante do elenco do Inter sa­

bem que os holofotes estão em

jogadores mais badalados como

Eto'o, Diego Milito ou Sneijder,
uma situação que chega a inco­

modar, mas que pode se tornar

uma nova arma mais tarde.
"O problema da falta de vi­

sibilidade acaba 'nos chateando
um pouco. Temos um campeo­
nato muito forte, mas que não

tem o valor que merece. E acaba
sendo normal que eles não nos

conheçam na Europa", confirma,
deixando uma lição que o elu­
be ensinou em 2006 na vitória
sobre o Barcelona. "Até prefiro
chegar sendo menos famoso.
Eles têm quase uma seleção
mundial e acabam olhando

sempre para frente. Podemos

aproveitar isso: se eles dormi­

rem, vamo�_ultrapassá-los".

1

!
, !
I (
, f

I

Elenco colorado treina para tentar surpreender adversários no Mundial
\

DfAlessandro (E) e Rafael Sóbis são duas das armas para chegar ao gol

Equipe se

destaca pela
parte tática

se gerou descontentamento, a

opção se mostrou útil, e agora o

elenco colhe os frutos do traba­
lho exaustivo realizado nestas

últimas semanas. EmAbu Dhabi,
os treinos em ritmo forte con­

firmam esta sensação. A equipe
poderá surpreender com dois es­

quemas táticos muito bem trei­
nados (4-4-2 ou 4-5-1). "Temos
estes dois esquemas diferentes
e estamos bem servidos. O Celso
(Roht) vem treinando muito para
que a gente possa mudar depen­
dendo do posicionamento do
adversarío'; e�pllGa:.tM�$a1!drp""� 1

A sensação de que o Interna­
cional é o time mais bem pre­
parado para o Mundial vem se

confirmando nos treinamentos
da equipe gaúcha. A decisão de
usar a reta final do Campeonato
Brasileiro para treinar chegou a

ser contestada. Afinal, muitos so­
nhavam com outra taça antes do

embarque .pala.9 M�lndi�.;Mas,

EDITAL DE INTIMAÇÃO REPúBLICA FEDERATIVADOBRASIL-

ESTADODE SANTACATARINA Tabelionato do Município eComarca

• • de Jaraguá do SuI- Carlos Fabricio Griesbach,Tabelião
Tabelionato Grlesbach AvenidaMarechalDeodoro daFonseca nO 1589 ·Telefone: (47)

Notas e Protesto 3273-2390 • Horário de Funcionamento: 09:00h às 18:00h

EDITALDE INTIMAÇÃO DE PROTESTO Nos termos do artigo 15 da Lei 9.492/97, c/ c o artigo
995 do código de Normas da CGJ /SC, para a devida ciência ao responsáv�l, se�ue ,a relação de títulos

apresentados a protesto neste Cartório, para pagamento no prazo de 3 (tres) dias úteis, a .contar de�ta
publicação, sendo facultado o direito à sustação judicial de protesto e ou oferecer por escnto os motivos

da sua recusa, dentro do prazo legal. FICAM INTIMADOS DO PROTESTO:

Apontamento: 16446�/201O Sacado: 2000 AUTO CENTER LTDA Endereç.,o: RUA CARLOS OECHSLER 91 - GALPAO 2 - ILHA J?A
FIGUEIRA - IARAGUA DO SUL-SC - CEP: 89258-812 Credor:VENTUS PNEUS IMPqRTADORA E DISTRlBUlDORA Portador: - Es-

pécie: DMI - N°Titulo: 1880.1/3 - Motivo: falta depa���_:�l_t����::_��_�_�?:���_�:����_:�_t������_l_����? _

AP�I�t���t��-í639Õ9;20ios���d��AFP-PROMOCOES E EVENTOS LTOAME Endereço: R C PRO GOMESpEOLNEIRA 1232A301
- JARAGUA DO SUL-SC - CEP: 89251-201 Credor: FORMIGARI INFORMATICA COMERCIO PRODUT ELEfRONICO Portador:-

Espécie: DMI - N°Titulo: OS 9070??_�:_���_��:��:�_�{)_��_��_{)�_:����_r�_��_1_��:�_�:_�:��_�:{)�:�:�_�::_�:�_��� _

Ap��t���;t��-i643Õ-ii2Õios���do' ALBERTINA PEREIRA Endereço: RUA MARIA UBEUNA DA SILVA, 680 SAIA 03 - AGUAVER­
DE - IARAGUÁ DO SUL-SC - CEP: _. Credor: OELES ALFLEN ME Portador: - Espécie: CH - N° Titulo: 000229 1 - Motivo: falta de

pagamentoValor: R$103,69 - Vencimento: 15/05/2007
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------_-

Ap��t���;t��-i6390õi2-õios���do: BRETZKE ALIMENTOS LTOA Endereço: RUA CARLOS MAY 320 - BAEPENDI - IARAGUÁ DO
SUL-SC - CEp: 89256-460 Credor: BANCO RURAL S/A Portador: DMA DISTRIBUIDORA S A Espécie: DMI - N°Titulo: CC3447/090
- Motivo: falta de pagamento Valor: R$ 4.000,00 - Vencimento: 23/11/2010

_

Ãp��-t���;t��-i6390ii2-õios��;d�:-BRETzKiiAiiMENTO�;ITDA-Ê��i�;���: RUA CARLOS MAY 320 - BAEPENDI - JARAGUÁ DO
SUL-SC - CEP� 89256-460 Credor: BANCO RURAL SA Portador: DMADISTRIBUIDORA S A Espécie: DMI - N°Titulo: OCC872/090 -

Motivo: falta de pagamentoValor: R$ 1.620,00 - Vencjmento: 23/11/2010
_

Ãp��t;���t�-i63902;2-õíos��;d�:-BRETZKE-AiiMÊNTOS-ITDA-Ê��i�reço: RUA CARLOS MAY 320 - BAEPENDI - JARAGUÁ DO
SUL-SC - CEP� 89256-460 Credor: BANCO RURALSA Portador: DMA DISTRIBUIDORA SA Espécie: DMI - N° Titulo: CC1279/080-

�_��_��:_f�:��{)_������:����_r�_����?:?_�_-_�:I���:�::�:��::_�:���� _

Apontamento: 163903/2010 Sacado: BRETZKEALIMENTOS LTDA Endereço: RUA CARLOS MAY 320 - BAEPENDI - JARAGUÁ DO
SUL-SC: CEP: 89256-460Credor: BANCO RURALSA Portador: - Espécie: DMI - N'Titulo: CC2256/080 - Motivo: falta de pagamento
Valor: R$ 63,90 - Vencimento: 23/11/2010

Apontamento: 164020/2010 Sacado: CLAUDIMIR BROL Endereço: RUA RICHARDVIERGUTZ 64 - RIO CERRO I - Jaraguá do SuI­
SC - CEP: 89261-090 Credor: BV FINANCEIRA S/AC.EJ. Portador: - Espécie: CBI - N°Titulo: 131025613 - Motivo: falta de pagamento
Valor: R$ 3.864,51-Vencimento: 10/09/2009

------------------------------------------------------------------------------------------

AP��-t���t��-i642ii7;20íos-���d�:-CO-MERCiÃi-ÊLETRICAGERALUZ TIDA Endereço: AVMALDEODORO DA FONSECA 1605-
CENTRO - JARAGUADO SUL-SC - CEP: 89251-702 Credor: BANCOVOTORANTIM SA Portador: KENAFLEX SA INDUSTR Espécie:
DMI - N°Titulo: 03789903'- Motivo: falta de pagamentoValor: R$ 564,50 - Vencimento: 29/11/2010

Apontamento: 1642�8/2010 Sacado: COMERCIAL ELETRICA GERALUZ ITDA Endereço: AVMALDEODORO DA FONSECA 1605-
CENTRO - JARAGUADO SUL-SC - CEP: 89251-702 Credor: BANCOVOTORANTIM SAPortador: KENAFLEX SA INDUSTR Espécie:
DMI - N°Titulo: 03789803 - Motivo: falta de pagamentoValor: R$ 2.169,00 - Vencimento: 29/11/2010

Apontamento: 164125/2010 Sacado: COMERCIAL ELETRICAGERALUZITDAME Endereço:AVMARECHALDEODORO DA FON­
SECA 1605 - JARAGUA DO SUL - CEP: Credor: ENERBRAS MATERIAIS ELETRICOS LTDA Portador: - Espécie: DMI - N° Titulo:

��?:_�:��_-_������_��_���:_�����:���_����:_�_E���?:��_��:���:���::�!_��:���_� ----------------------_

Apontamento: 164296/2010 Sacado: COMERCIAL ELETRICA GERALUZ IJ'DAME Endereço: AVMARECHALDEODORO DA FON­
SECA 1605 - JARAGUA DO SUL - CEP: Credor: SOCIEDADE PAULlS11\DETUBOS FLEXIVEIS ITDA Portador: - Espécie: DMI - N°
Titulo: 000007081B - Motivo: falta de pagamentoValor: R$1.973,29 - Vencimento: 26/11/2010 ,

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------_------------------------

Apontamento: 16405;3/2010 Sacado: COMERCIAL ELETRICA GERALUZ LTDA-ME. Endereço: AV. MAL. DEORORO DA FONSECA
1605 - CE - JARAGUA DO SUL-SC - CEP: 89251-702 Credor: OLIVO S/A PRODUTOS ELETRICOS Portador: - Espécie: DMI - N°
Titulo: E12519-1 - Motivo: falta de pagamentoValor: R$ 961,12 -Vencimento: 24/11/2010
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Apontamento: 164131/2010 Sacado: D OXYN CONFECCAO ITDA-ME Endereço: FELICIANO BORTOLINI 1431 - JARAGUÁ
DO SUL-SC - CEP: 89260-180 Credor: INDUSTRIA E COMERCIO DE MALHAS RVB LTDA Portador: - Espécie: DMI - N° Titulo:
14439305 - Motivo: falta de pagamentoValor: R$ 404,61 - Vencimento: 27/11/2010

�iis�����i:����:i(��R}i����iWfNg���i�ii��;�R�i��i;���;s�tEt�iJji-i1%�ie����������t
R$185,00 - Vencimento: 20/11/2010

Apontamento: 164339/2010 Sacado: DAVID USINAGEM LTOAME Endereço: RUA 312 ROTARY 225 - IUJA DA FIGUEIRA - IARA­
GUA DO SUL-SC - CEP: 89258-443 Credor: SIPAR COMERCIO DE PARAFUSOS E FERRAMENTAS LTDA Portador: - Espécie: DMI
- N°Titulo: 116123-1- Motivo: falta de pagamentoValor: R$128,55 - Vencimento: 13/10/2010

Apontamento: 164340/2010 Sacado: DAVID USINAGEM LTDA ME Endereço: RUA 312 ROTARY 225 - ILHA DA FIGUEIRA - IARA­
GUA DO SUL-SC - CEP: 89258-443 Credor: SIPAR COMERCIO DE PARAFUSOS &: FERRAMENTAS IJ'DA Portador: - Espécie: DMI
- N°Titulo: 114466-1 - Motivo: falta de pagamentoValor: R$ 165,78 - Vencimento: 04/10/2010

Apontamento: 163923/2010 Sacado: GAUCHOS SERVICOS !TDA Endereço: TUA RODOLFO KRURGER 25 - Iaraguá do Sul-SC -

CEP: 89250-000Credor: COOPERATIVAAI Portador: - Espécie: DMI- N°Titulo: 316004 - Motivo: falta de pagamentoValor: R$ 560,83
- Vencimento: 25/11/2010

Apontamento: 164091/2010 Sacado: HIlARIOHlLLE Endereço: R FELIPE SCHMIDT 256 - IARAGUA DO SUL - CEP: Credor:MUL­
TI RACOES IND E COM LTDA Portador: - Espécie: DM - N° Titulo: 023222U - Motivo: falta de pagamentoValor: R$ 4.181,00 - Ven­
cimento: 15/04/2009

Apontamento: 163998/2010 Sacado: INOUE E GOES COM DE PISCINAS L Endereço: R PREFEITOWALDEMAR GRUBBA 2222 -

Jaraguá do SuI-SC - CEP: 89256-500 Credor: MULTCLOR Q IMP EXPORTADORA LTO Portador: - Espécie: DMI - N° Titulo: 323/M
- Motivo: falta de pagamento Valor: R$ 538,87 - Vencimento: 17/11/2010

Apontamento: 164146/2010 Sacado: NUA MARlANEAMERlCO Endereço: RUA ARTHUR GUNTHER 225 BL 03 AP 201 - Iaraguá
do SuI-SC - CEP: 89255-579 Credor: ANDREIA JUNTOR I ITDAME Portador: - Espécie: DMI - N° Titulo: 1226 - Motivo: falta de
pagamentoValor: R$ 52,00 - Vencimento: 10/11/2010
--------------------------------------------------------------------------------_----------------------------------------------------------------------

Apontamento: 164373/2010 Sacado: KCEL MOTORES E FIOS l.IDA (FIIlALl Endereço: RUA BERNARDO DORNBUSCH 180 PRE­
mo 2 - CENTRO - IARAGUADO SUL-SC - CEP: 89251-100 Credor: FLORIANI EQUlP P ESCRlTORIO Portador: - Espécie: DMI - N°
Titulo: 57905-1- Motivo: falta de pagamentoValor: R$613,05 - Vencimento: 26/11/2010

Apontamento: 163878/2010 Sacado: KIRCHNER REFEICOES LTDA ME Endereço: RUA IOAO PlANINCHECK 220 - NOVA BRASI­
LIA - Jaraguá do SuI-SC· CEP: 89252-220 Credor: DI COMUNlCACOES E EXPLORACAO DE SERVICOS Portador: - Espécie: DMI
- N°Titulo: 0001494804 - Motivo: falta de pagamentoValor: R$ 700,00 - Vencimento: 23/11/2010

Apontamento: 164443/2010 Sacado: LUCIMAR LAURO SCHNAlDER Endereço: R CARLOS HEINS 620 - CHICO DE PAULO - Iara­
guá do Sul-SC - CEPo 89254-700 Credor: OESA COM E REPRES !TOA Portador: - Espécie: DMI - N°Titulo: 5675255U - Motivo: falta
de pagamentoValor: R$ 152,42 - Vencimento: 26/11/2010

Apontamento: 164272/2010 Sacado: MACHADO E AZEVEDO CONS. LTDA Endereço: RUA CELESTINO DEFINE 254 - Jaraguá do
SüI-SC - CEP: 89255-440 Credor: RAI'--AELMUNIZ DIAS - CONFECCOES Portador: - Espécie: DMI - N°Titulo: 000052-2/2 - Motivo:
falta de pagamentoValor: R$ 450,23 - Vencimento: 29/11/2010
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Apontamepto: 164353/2010 Sacado: MARCONDES DE ALENCAR POIZIN ME Endereço: R AFFONSO BARTEL 233 - BAEPENDI
- JARAGUA DO SUL-SC - CEP: 89256-110 Credor: FERRAMENTAS GERAIS COMERCIO E IMPOR11\CAO S A Portador: - Espécie:
DMI - N°Titulo: 214931-17 - Motivo: falta de pagamentoValor: R$ 5.339,10 - Vencimento: 02/12/2010

Apontamento: 163194/2010 Sacado: MARIA SALETE CAMARGO DE SOUZA Endereço: RUAWALDEMARWERNER 779 - SEMI­
NARIO - CORUPA-SC - CEP: 89278-000 Credor: NEUBER MOVEIS E ELETRODOMESTICOS Portador: - Espécie: DMI- N° Titulo:
02537708. - Motivo: falta de pagamentoValor: R$ 59,89 - Vencimento: 15/11/2010

---Apontamento: 164404/2010 Sacado: MARISATOMASELL! Endereço: RUAAGUAS ClARAS 1192 -ILHA'DA FIGUEIRA - Iaraguá
do SuI-SC - CEP: - Credor: EGIDIO MAZZI Portador: - Espécie: NP - N°Titulo: 01/01 - Motivo: falta de pagamentoValor: R$1.l05,00
- Vencimento: 10/05/2010

Apontamento: 164164/2010 Sacado: MASSA FACIL COM.E FAB. DE PROD Endereço: LEOPOLDO HANNKE 230 - IARAGUÁ DO
SUL-SC - CEP: 89251-510 Credor: ACEVEDO & DALLAGNOL ITDA Portador: - Espécie: DMI - N° Titulo: 89213 - Motivo: falta de
pagamentoValor: R$1.738,29 - Vencimento: 18/11/2010
-------------------------------------------------------

Apontamento: 163890/201.0 Sacado: MERCADINiiõ-jANiiiLIDAME--E�d�;�Ç-;;�R-PASTOiiAUiERT-SCr:rNEIDER-ii22-�-BARRA
DO RIO CERRO - JARAGUA DO SUL-SC - CEP: 89260-300 Credor: IND DE MASSAS ALIMENTICIAS ROSANE ITDA Portador: -

Espécie: DMI - N'Titulo: 119597.1- Motivo: falta de pagamentoValor: R$1.270,67 - Vencimento: 10/06/2010

Apontamento: 163809/2010 Sacado: NILVO SJOEBERG Endereço: ADOLPHO A ZIEMANN 416 - JARAGUA DO SUL-SC - CEP:
89255-410 Credor: HAOLETEC COM·DE EQUlP E SUPRIMENTOS Portador: - Espécie: DMI - N° Titulo: 92 5 - Motivo: falta de
pagamentoValor: R$ 340,00 - Vencimento: 22/11/2010

Apontamento: 164355/2010 Sacado: OBJETIVA INDUSTRIA DE MAOUINAS lTOA Endereço' RUA MAX DOERING 20 - JARAGUÁ
DO SUL-Se - CEP: �9255-120 Credor: SIPAR COMERCIO DE PARAFOSOS E FERRAMENTAS ITnA Portador: - Espécie: DMI- N°Titulo: 5405-1 - Motivo: falta de pagamentoValor: R$ 204,54 - Vencimento: 13/10/2010

Apontamento: 164356/2010 Sacado: OBJETIVA INDUSTRIA DE MAQUINAS ITDA Endereço: RUA MAX DOERING 20 - JARAGUÁ
0'0 SUL-SC - CEP: �9255-120 Credor: SIPAR COMERCIO DE PARAFUSOS E FERRAMENTI\S ITDA Portador: - Espécie: DMI - N°
Titulo: 5736-1 - Motivo: falta de pagamentoValor: R$ 204,52 - Vencimento: 12/11/2010

Apontamento: 164257/2010 Sacado: PEDRO CESARIO DOS SANTOS Endereço: RUA LEOPOLDO MEYER 2 - IARAGUA DO SUL­
se - ÇEP: 89254-650 Credor: MECANICA DE TRATORES DOIS AN1DNIO IJ'DA ME Portador: - Espécie: DMI - N° Titulo: 393424
- Motivo: falta de pagamentoValor: R$ 859,24 - Vencimento: 29/11/2010

Apontamento: 163954/2010 Sacado: SANDRO GERALBERTO MELO Endereço: RUA JOAO IANUARIO AYROSO 1119 - JARAGUA
ESQUERDO - Jaraguá do Sul-SC - CEP: 89253-100 Credor: C I FERNANDES EPP Portador: - Espécie: DMI - N°Titulo: 0011 - Motivo:
falta de pagamentoValor: R$ 1.000,00 - Vencimento: 25/11/2010

Apontarnento:)64410/2010 Sacado: SBC INDUSTRIA COM.CONFECCOES ITDA Endereço: RUA: GUIlliERMEWEGEE FUNDOS
107 - JARAGU�DO SUL-SC - CEP: 89251-610 Credor: ED.M. TEXTIL COMERCIAL IJ'DAME Portador: - Espécie: DMI- N°Titulo:2090-01 - Motivo: falta de pagamentoValor: R$ 647,36 - Vencimento: 30/11 /2010

���yiiifJlg�oi&ii!ijj���g����i�lw����i������q�-=j���W;i���650693 _ Motivo: falta de pagamentoValor: R$ 81,21-Vencimento: 29/11/2010
---------------------------------------------------------------------------

Apontamento: 164060/2010 Sacado: SONIA MARIA,BARBOSA CANOVÃS-E;;-d�;ç�:-RÜÃiiERTIiAWÊEêi'414-�-jARAGÜÁ
..

DÕ
�UL-SC - CEP: 89262-000 Credor: NUTRISULSAPRODUTOSALIMENTI Portador: - Espécie: DMI - N°Titulo: 1579563001-Moti­
vo: falta de pagamentoValor: R$ 198,53 - Vencimento: 24/11/2010
------------------------------------------------------

--------------------------------------------------------------------------------------

Apontamento: 164172/2010 Sacado: SUPERM!'RCADOS NANAS ITDA Endereço: RUA NEREU RAMOS 101 - CORUPÁ-SC - CE�:89278-000 Credor: MIL! S A Portador: - Espécie: DMI - N°Titulo: 2013022/2 - Motivo: falta de pagamentoValor: R$ 460,17 - VencI­
mento: 28/11/2010
--------------------------------------------------------------------

Apontamento: 164224/2010 Sacado:WALDEBURG HINSCHiNG-E�d�;:;;ç��-RUÃjOSE-EMMENDOERFER-39APTO-Õ2-�j;;;�g;;á-d�SüI-SC - CEP: 89252-200 Credor: SHOPINGCOM CERMAT DE CONSTR Portador: - Espécie: DMI - N°Titulo: 12983 - Motivo: falta
de pagamentoValor: R$l.OOO,OO - Vencimento: 16/11/2010

&;��t���;��-i63665i20íos���d�:-wÃiiER"LEopoi.DoiwüNTZ-E�d��ç��RüÃPÃÜWSCriiOCHFf'4Õ2AP.77-:jARAGÜÃDO SUL-SC - CEP: 89251-440 Credor: CIZESKI INCORPORADORA IJ'DA Portador: - Espécie: DMI - N°Titulo: NP03067110 - Moti­
vo: falta de pagamentoValor: R$ 3.083,33 - Vencimento: 20/11/2010
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Jaragua do Sul (SCl, 14 de dezembro de20l0. .
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